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E.-.tou muito -;en .. 1b1lilado com 
a dtstrnção do'i no''º' amigo da 
Federa~ào fapírita de Portugal. 
E com lágrima .. de alegna e re
conhecimento, dedico à Federa
ção E pirita Portugue<;a, nesse 
momento em que se orgamza o 
2 Congre-.. o Espíriw Mundial. 
e smto que e,piritualmente e-.
tarei ao lado de e-. maravilho
so operário do progre so e <la 
renovação de Portugal e do mun
do, com nó' outros, º' imüio' do 
B11bil, unidos aos im1àos portu
gue,es, ne ta realizaçao .idm1rá
vel que o 2g Congres\o Mundial, 
naturalmente, nos fará a benefí
cio da Terra inteira 

Lembro, com emoção, um \IUl· 

to distante no tempo e no espa
ço. ma'.'! que nó· não podemo' 
esquecer, junto das reafüações 
portugue'a , o 'ulto da rainha 
dona 1 abel de ragão. Até 
hoje, leio com emoção a hi,tória 
de' a nobre oberana que ou
be implant,1r na línguu portuguc-
a a caridade e a ccinlrntemiza

ção. De Li boa até fü.t remó .. , 
quando se reuniu com eu filho 
dom Afon .. u para tratar do" in
lere' es de E tado, \ iajando 
quando estava enlem1a, em es
tado gr.1ve, viajc.1ndo até 
Extemô'i para ouvir seu filho. 
entno rei de Portugal, e ela 4ue 
e fazia romeira. conforme o 

bastão que lhe toi dado pelo bis
po de Santiago de Compo ti::ht. 
Elu que e fava mendiga, mui
tas ve1e para uuxi liar a crnnu
nidade. E sa grande enhura, 

portuguesa pelo coração e dig
na e panhola pelo nasc.1mento, 
que ela po sa inspirar o espinto 
de candade ao 2 Congre""'º 
Mundial Espínta. colocando a 
candade, em nome de N S Je
'u' Cn-.co. em todos o 'eu' pro
pó,tto' Viajou por mais de do1 
dia" e dua'i noites de cansando 
nas igreja . da capital até 
Extremó onde faleceu. aman
doº" portugue es. seu!'> hlho..,, e 
'indo - digo l!'i'º lembrando-a 
em Espírito e \indo 
de.,encarnada. em dua a três 
noites, até Coimbra para se unir, 
no tumulo, aquele que lhe fora 
marido extremoso dom 01011, 

que plantou as árvore-. que f an
am .1, nau<> com que .,e de ... co
bri u a novu terra em que 
estamo'.'! - o novo mundo cha
mado Brasil. A ela, que foi rai
nha e mãe de todo!>º" portugue
'e' seja, com a bên\·ão de Je
su .,, inspirddora, benfeitora, 
mentora e mestra, neste Con
gre''º• porque ela e um vulto da 
humanidade. A rainha dona J.,a
bel de Aragão não foi '6 portu
gue-.a, ma ela c"tá em todos os 
coraçõc" qu pronunciam o 
nome de Jc'.'IU' Cri-.to l' que 
abrem as sua' alma' para o 
humanitarismo. para u candade, 
para a fraternidade. para J h~n 
çao do amor universal. 

Nós amamos Portugual. Te
mos profunda estima pela Fcde
nição fapírita Portugue ·a e que
remo' lembrar es'a grande se
nhora que fie iu irnortahzada pelo 

Entrevista com a dra. Maria Júlia Prieto Peres 
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eu' ato"> de bondade e beneme
rência. Lembro-me de semelhan
te figura profundamente humana, 
porque tenho Portugal e os ami
go' portugueses, notadamente º" 
e.spmtas cmtãos de Portugal, den
tro do meu coração de pequenino 
-.er. tdor reconhecido. 

Que Deu · noi. ampare e que 
a bênção da fé cn tã possa er 
empre um monumento de paz 

para a n05\a união. 
No Congresso, o chamado 2° 

Congresso Espírita Mundial, no 
Congresso das nos as relaçõe 
de uns para com o outros, en-
mando-nos, conf orrne aprende

mos, que os nos o amado 
mentore~ e pintuais, que vive
ram em Portugal e moram em 
nossos corações para empre 

Que a benção da fé cric;tã pos
s 11lummar a Ciência e a Filoso
fia que naturalmente terão re
alce merecido nes..,e Congres
so, ilummado de paz e de amor 
(1'1farlc11e R <HSt Se\:erino No
l>re ellfregou a Cl11cn XcJ\'1e1 a 
mrdallw e o diploma cmrjen
dm pelo.\ OI l(mWadores da 2 
Co111:n!no E.\plnra Mundial. 
< 11noclo.\ atrave\ do dr. José 
Fra11ân o Ríbei10. por oetwao 
do Mednesp 97 · / " Congre~ 
.rn Na<.'iona/ da A 'l!>OCiaçcio 
Médi< o-[ \ptnto do Brtl\il Em 
Hm cow em Uberuha. t1pr>:. o 
nu lnmento cio.\ homenagl'fH, 
Clitto Xa\•it•r enl'ivu <!.\IO 

< omm <'nfe menmRem uo., ir
mtU>\ pormgue\e'í e a todo.\ m 
um •rt·\~iHcl\. ) 

p 
h•ln IRH• 

U11 1.~ 1 . pi dlr.-: fulhuu P. l'crt.-s, Curol Ncthr. rton, Mora 111 Ntthcrton, 
Jullo P. J'l"r • , M11rh1 Julln l '. Pn e cy l•~rnundo P. P~1't•s 

lntrodut01a, no Rru,i l, da 
Tcr.1p1a Regre,,iva u V1 
VCOl.1.l'i P,1-. ad11s ( TRVP), 
110 111 k 1u da dél'at.la de 
J9RO, t.11.1 . MUJiu Juh.1 P. 
Per• .1hn1J.1, aqui, o e\n· 
h1\'•'º da sw1 11.:~ 11k,1. o in· 
tc:rc<:~e cre,lcnh.: d.1 popu· 
l.1ç.111 por eli"·' 1cr,1p1a, º' 
n1ngrc º' Jns qu,1is tl.'m 
parl1l.1p.1do, ,1 po u~.111 tfo:. 
( on~dho dt' Ps1u1l11t1,1 e 
,, l.nntr .1-ind1n1i. all l"\(l11 1111al 
d.r l\'gn~s,Jo Rl•,,uh.i, 1in · 
d,1, os 1.ks."lf'-'' Jo .1hot10 
Sllhíl' o L f'I ri tn íCl'nl'ill 
llllllll', ddt!Ulltlo' 11,1 pt 0 11 

t',I dl''l"l lt r.1pi.1 P.11.1 u 
pro,111H1 mt', , .m11nl.'iu o 
l.111\ .11 fü•nt11 d\1 "m 1lt•nt.1 
d.1 uh1 ,1 t' lll l llll;U \ oh1tlh''i, 
\ /1 Ili Ili\ J'11\ \(lt/11\ ft• 
1u11111 R, .,,., H '<1 \ 1ve11· 
, 111/ /'1•11 • ~ lt.11111/11 parll 
/'10/1 flOlllll\ 

-FUNDADA A UNIAO DOS 
CENTROS DE ESTUDOS , , 

ESPIRITAS DA SUIÇA 
Foto: Arquho l"E 

STATUS DE L'UltON CES CENTRES D'ETUDES SPIRITES 
EN SUISSE 

• 
ST ATUTE.N DES VERBANOS OE.R ZENTREH F\JR 

SPIRfTISTISCHE STUOIEN IN DER SCHWEIZ 

• 
STARTVTI OELL'UNIONE DEI CENTRI OI STUDI SPIRfTI 

INSWZERA 

• 
ESTATUTOS DA UNIAO DOS CENTROS DE ESTUDOS 

ESPIRJTA.S NA SUIÇA 

CRISES PSÍQUICAS -
NAS FRON EIRAS 

DA EPILEPSIA 
Núbor Orlando Facure 

A Bibha faz relatos de crises atribuída a atu
açõe "demoníacas", que lembram a manifesta
ÇÕC\ epiléptica , mantendo, por milênio . confu
-.ão e preconceito . 

Embora o relatos de André Lu12. pnncipalmente 
em -.eu~ hvro. No Mundo Maior e No Domfm
os da Meditm1dade, façam a ligação entre a 
ep1lep'>1a e a interferência espiritual. vinculando a 
doença. cm muito\ ca O!'>, à oh.se ão. a medicina 
de hoJC rejeita e"'ª cau a eoológ1ca. 

A Neurologia destaca um ttpo de cm.e epiléllc.a. 
chamada de C'me Focal ou Parcial. em que não 
ha 1..ompromcttmento da con c1ênc1a e a 
'1ntomatologia decorrerá do local. no cérebro. afe
tado pelJ descarg.1 neuronal de organizada 
o ... relatos que !ileram º' pacientes portadores 

desse tipo de 1.·fi<,e me ajudaram a confinnar que 
o mundo mental de c<.1d.1 um de nós cran. ... 1tJ numa 
d1mensao e ... pmtual que trnm.cende a e penêncu1 
fí<,1ca (Suplemento Mtd1c111a e Eçpm11smo, p.4) 

De pas agem por São Paulo. Teresinha Rcy, pre-
1dente do Centro de Estudos Espfritas de Gene

bra, trouxe noticias 1mportanle'> para o movimento 
espírita mundial Reunido em Oryon. no Cantão 
de Vaud, no dia 22 de março d~te ano. confrades 
paruc1pante de quatro mstituições fonruiram a 
Uruão dos Centro de &rodos &piritas da Suíça 
(UCESS). uma as ociação civil. cultural e filantró
pica, sem finalidade lucrativa. (pág. 3) 

1 • Geneve • 1973; 2 • Beme • 1991; 3- Zürich • 
1991 ; 4- Lausanne (Vaud} • 1996; 5- Fribourg -

1998; 6- Lucerne - 1998: 7- Bâle - 1998 

Coordenada pelo major médico. dr 
Paiva de Oli ... e1ra, realizou-'e de 1° a 4 de .,etem
bro a llI Jornada de aude do Ho.,pital Geia] do 
Mini-;téno do Exército. tendo como tema geral Da 
E .... ênc1a à Matéria. Com 1dado pela comi ão 
organizadora. através da ra. Sih 1a Lúcia Bre,san, 
falaram pela As oc1ação \kd.11 .. ""E'pínt:i de 1o 
Paulo o méd.tCO!'o, Marco Antonio Palmieri ( 1 1 
98), com o tema R per\.u..,~õe' do Espmto na 
Maténa - Saude e Doeoça: Marlene Ro,.q 
Se\enno Nobre l219f9 1. A Doutnna Espmta e 
os Novo, Paradigma-. para a Medicma. e rgJo 
FeltpedeOh\e1ra(3/9/9l, ALlgJl.t1P11. i fi,1~ 

da Terapêutica Espírita. O audit IÍl' atento. o' ivo 
rntere 'e demon,trodo pelo' tema' exp< ~u" e 
acolhida frntema de todo o diretore' ron lltu
iram surpre,.L" agrada,e1 e momt.nt1 ,, i.le e,tf. 
mulo p.1ra º' médico\ da \.l\.IE- P \c:J 1 o rro
gmma completo à pág. 3 

O CONSOLADOR 

Je"" trm1q11il i:.011 '"'" 'eguidt>rt\ pn1metendo a ' itlda d~ 11m ( t>rt\f.>lador que rc.'tah lect'na 
11 1·tr<fo,/t t ommciaria mwra~ outraç rai' ª ' · Ctno de prc gaf ª'' d J<\U.\ . D ·tolh da porta 

dl' ingrt,~o da Ba\llita J,. ~·a:.or . h ratl. 

, esta Ediçtio: ------------------........ ------, 
l 11o••a rida rept111sada .ttp CIO pirituai . .., da ral'id : 

t.rrnldo J . C. Gulmo 
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DIA 30 DE ETEl\.IBRO DE 1998 

INSfALAÇÃOD02º CEM 

SECRETARIADO GERAL-CENTRO DE CONGRFSSOS DA FIL 

9.JOà.'> 13:00 -RECEPÇÃOAOSCONGRF.SSIST\ S VALIDAÇÃO DOS 
BOLETINS DE INGRESSO -ENTREGA DAS P \ \ T \ S 

SF.SSÃO PLENÁRIA DE ABERTURA 
1 H lO \S 16 00 • MOMhNTO ARTISTK"O 

llOll" \l ll!TÓIUO 1 

TI-O HO\ff:\l'OCl .U. 

p""º -
l"OOIU>: M.\ . l'U. )(TOS ROSA 

\1 TI\ O f'OUUilR,\ - BR 
Hh.l.Ol$A 1'1.ltES - 8 lt 

EXPO IUAN Ol'U.""11i • \RO 

T.l-0 HO\ff\I t l.HCO 
101< PAUSTRA 
t• c.'00110 CE'-'IUA ROCHA 

11 U ÇlJ'E: AHTÕNIO C'ESAR PDJU 
1'.'\'.PO IOll(il· ANl>REA DOS SANTO> 

- BllA~IL 

f-1-Cl llOMJ'MTU ·ol..ÓGICO 

·""""ª -CEll!ON \ MOHnlRO 
t'ROIO l'T:lJPE OI! OUVEJllA 

li o COORD: 
li bXJIO 

llJO - BllASll 
Clt.i.R kEMPF FllANÇ' 
\hR1.l"'\1: NOBRE BltASll 

T4 - O HO\f! l\f lt.'l'IVJ'\,AL 
- P.AW"TRA 

'º" ('(Q!) ,, 
1 :Jll Sl 1'1:11\ 

f\PO 

Nll.l'O'/ ANOllAOB 
V.v<l>ElU-EI OC. MAJIQl l'.S 
JfüA RAl 'l TEJX&lAA • BRA 

17.00 

l i 

U -0 00\fY.\f li. OLÓ<ilCO 
- l'AINfl • 

COOllD CMOUSA l'l!ll.NANl>El' 
EXPO EDWIN OBN.i.RO BRAVO 

OVATllMAl.A 
AUum> Aaft:JDA IWIL 
MARIA O.i. QAAÇAS ENDEJI 
• l'AA.i.MA 

COio f'UbiCIA 
- TEMA LJVRE.. 

~~' C-OOAO " 'RGIO Ft!U.l"EOll~ElllA 
CONP IOllOE ANOlll!A DOI S.v.'TOll 

110 ».A 

•• 
111'1111 

AlJOl'l'ÓlllO 1 

flOlt\ 

9~ 

•• • 'ICI 

I~ 

t• 
li 00 

li 1\ .. 
li ~' 

ll<lll 

•• 12.JO 

14)0 .. 
111' 

161• 
h 

1&0 

1700 .. 
17<JO 

\lOlróRIO 1 

r.1 01 - TUl\PI\ t:.\PllUn PAlt \ 
llR!\~ < \ R,'i\OO'i 

COORD IOÁO '<AVIER t>P UMUD" 
I· XI-UI Sll.)OS Pl!RflllA Bll,.Ml 

TL (ll • O'I P()KT\OORE..~ OE OEflC'I· 
f.:-IC 1\ 'H 'iOClt 01'0~ 

l'lllT~-lll< l f'f,RAÇ'ÁO E 
1'<:1 l AO 1'0' ( ENTROS 
r-'1'1JUT \S 

COORO IOii.O XA\:lt:Jl De AU.tl!IOA 
EXFO \: n P\ Ll.MAN'I BRASIL 

T .l.M1 · o llO"i"'fllíl"IG • AI - ~ <.O. 
TlUllUIC O Pl!O~CO<. ICA 
C'\l'llllT\ 

COORD Al TIVO Ft.IUlFIR 1\ 
f.xl'O DOR\ IN• O'l'Tlll BRASIL 

1600 ÀS 16.4S · COMPOSIÇÃO DA MESA DIRJGCNl E? 

\ ESSÃO DE ABERT RA 

PALAVRA DO SECRETÁRIO l1ERAL DO CBM 

PALAVRA DO PRESIDENTE DO CONSELHO DlREc n vo DA rEP - PEDFRA
ÇÁO ESPIRJTA PORTVOl'ESA 

16:4S ÀS INS • CONFeRêNClA POR OI ./ALDO PBRElRA FRANCO· TEMA: 
"0 ESPIRJTISMO ANTE O Jº MILê NIO" 

~FSSIMULTÃNEA.."t-f>IA 1°DEOUl1JBRO 

AVOITÓIUO J 

T.1.. 09 -0 HO\tl \1 SOCIAl 
ÇOORD IS\IAU. Ob \llRANOA 8 \ILVA 
li.X'POS MARIA IULIA llAMALHO PôllT\JOAL 

TJ..10 - A TF.NOll\ft ~ FRATERNO 
COORD l~MAlll 06 MIRANDA ~ SILVA 
llXPôS KATY ME.UtA EVA 

1:.1. ... U- A flltEVE.'>CÃONASRELAC0ESPAM.JUAR.ES 
COôRO ISMAEL OE MIRANDA li s rLVA 
E.XPOS. ANTO'llA LVClA R FREITAS DRASll. 

T.L.ll-0 IJO\fEM IC'OLÔCICO 
COORO 1 \tAEL Oll MIRANDA e SILVA 
~ MAJllA lil'IY ROSSETINI PAIVA BIASO. 

TJ..U - OS &1 11111009 llAllfTADOS E O tf0 Mltll1 
cos~nco 

COORD IUAN OURAtm! 
EXl'O' AN'TfjRô PAULO RICARDO l'ORTIJOAL 

T.L. 16 - PllOJllC'TO ACALAHl'Oi.. UMA U PfJU· 
l.NCIA IRASILElllA Og ADA.l'TAÇAO 

COORD lf::A/11 Dl RAl'I 
l!XPOS MARCO MIOSIO P SANTOS BRASIL 

C:O!llft!RtlNCIA IA) 

Al'l>ITÓIUO • 

T.1-17 - i\ IMPORT ÁNCIA 00~ (·e LfO ll RC>
PPliS 

COORD A\'IJ O' PAIVA 
E.XPOS ANTÕ'llO \IARTINS SllVA FRl\NÇA 

T.L.Jl- 0 f PllUTO 1 \1 PSIC'01 I llAPlA 
C'<>ORO AYLlON PAIVA 
EJ<l'OS IACIRA LOPES BRASIL 

f,l..20 • 1 A I~ (; lllAI Rll,; 1 M l l. UlhN OE 
l.'P..\l'lRIT 

COORO AYLT'ON PAIVA 
UCPO~ ANNA DESCALlO f'RAN /\ 

r.1..11-0 ABORTO~ o TI:Rn l.ll(l MILtNIO 
COOIU) AYLT'ON PAIVA 
BXPOS SOFIA LAGO PORTl'<lAI 

Tl .13- Y,DUCACÃO f, A 1'<0VA ERA . 
AS POTRNCIAS l>A. \LMA I' A FOLCAÇÃO 
COORO l'ABIO VllJ..ARJlAOA 
RXPO• C°eLIA MARIA R CARVl\I HO • DltASIL 

T,l..14 - AS ENl'llll/llrOAOFS NA ROTA DI\ urt 
COORD PÁBJO VILl..ARRAOA 
EXPOS LUTE.'110 SOAlll!S PARIA PORTI..OAL 

CONFEMNCIA IAI 

Programa 

Qulntas-ftlras, 20 hor as 

Outubro 
J u • Desenvolvimento Neuroló

gico do Str Humano na Visão E..,_ 
pfrita, Marcius Vinicius G Corre i 

8 - Homeopat1a e Espiritismo, 

urmTóroo ' 

' l.U - .\ PMl osn:R \ º" 1 fRRA 
t:OORO MARI/\ JVLllrrA \1AJIQ\ E5 
P. :l:l'US ele LRO MARCOS TEIMl!'lllA BRASIL 

T.1. 26 - A t 'OK\IACÃO f l>l (. AflH llA 'º''A 
lllJMA!llll)AOl 

COORO \IAJUA JL'l lf!TA MAllQl H 
0.POS A!llTÔ"IO p r ... ~ARl!S -(AllO vuot: 

T.I .17- 0 110\ll.'\I ECOI OOIC O 
COORO MARIA Jl LlrTA MAJIQU\ 
f.)(P()~ Rov. llA.MHDA~ ·POll T\i(iAL 

r 118 0~10\U'\t 'f('I) - :O.OV\ CO\fl'IRH' · 
AO\ l.t.7. D.\ ll0l'1 Rl'IA f..SI' Rl'I\ 

COORO • ARIA Jl Lll'Tt, M-\RQt ES 
f.)(PO~ ROSA DA C.JlA t, BRASIL 

1 l- 211 - o LIVRO oos t ~Phtll o~ r. " rfs lC:A 
l\IODEllNA 

C.OORD MARIA J\;l.lf;TA MAJIQUl:.S 
f )lf'O~ SF-llGlO Hl!.!E.'I DllASIL 

T,I 'º -O MOYIMI "' ro li.SPhllTA ANTE o J • 
Ml i.t.'110 

COMO ROOl:Jt PEREZ ALTIVO FERREIRA 
1 lll'OS Ft:ROINM'DO \IARQl & • POlln 'OAL 

T,l..J l-O HOMf.\I U PllllTl AI 
COORO ROOE.R PLMF.2 
l!l<l'O MANVEl.A VA~C"ONCel.ll' l'ORT\J<lAI 

r.t .J1- rRA SC:OMl Slt "C \O ll'oSTRl.>'1'11 'TAL 
COOIU> ROGER PERP.7. 
BXl'<X ISABEL \ARAl\iA POllTL OAL 

C'ONFERE..'ICIA (AI 

Marw Antonio Palm1en 

15 - Cur fJ Cenética Médica, 
Sérgio I·ehpc de Oliveira 

22 - Curso A Obsts ão e ua• 
Máo;car;ts, Marlene Nobre 

29 . C ur o G enética Mtdlca , 

Sfrgio Fcltpe de Oliveira 

A t 1111 Ô IUO 6 

r UJ-•H l'l Rr n; IOIO n:J!<fJ llO MJl b.10 
C:OOIOl \ IC'I 1 IR Fl'lUA 
1 PO~ A!'fl'ÔNICJ 1 ARDOSO POQTI,;0,U, 

TI-~ .,\ \ I S~l> F:SPll•ll A PI\ roftt 11\ 1 o I0-
1>110s1m Ml(I) 

COORI> ~ ICTOR 1-i'..RL\ 
EXPOS LOllE!'IA MAlTOS DR."51L 

Tl""4J - \1t':Toll0 Dt: E\'A liíl IL\C.\O~Plkl· 
TA. PAR\ Clll"(A!i l'tC'Ul!I 

C<>ORD MA!lo UU M'-'TOS RIJS" 
El<POS U: IC.1l APARECIIH AL\ ES - llllASll. 

C'Ol'o1 f.JlL"''CIA IAI 

IQc l) 
t. 

li lj 1():30 
u 

li •li 

TJ.AJ- •tl.QllOHA t:.-.l'. 1 li\l PR~ECl'O TJ.Jll- O PAl'f:I DO l'.Sl'EllAN'TO Ol º MILE.'110 1.1. ' <·0 f 'Plllll l i'!Ol':llh'T ,01'0 ~ Jl\lt;O 

m~~Lc~r.~tft~~ O "" COORD F.DWIN OBNARO BRAVO T.l.!t-OESPIRmS-..OEAMl..DICUn"II'"O\O 1 l .67 -AOCG - n t \ ll.RAl'IA I)~ A\fOR U A\!\l'>~l " 1 rRO Ili<; 'º 'U-
'""'>"~ CHARI 1 K~l.'º" . f.XPOS SANDRA SILVA · PORTUOAL PARAOIC \1A PAR \ O MILr."llO COORD \ifTOR fl'.RIA ( l \ l. I WIRllA 
~·~ ,..,. .,., COORO JUA,'I DVRANTI: l'OOIU> Sll Tt»i A DRAOE 

EXPU~ lllA~~vcoLx" MARQLJ l'.S BXPOS. RBINALD SE:ROIO TtllESEN ·BRASIL l!XPOS l \IS DE \llAl;J<l \ \ \RTI1'S llRASIL l \l'O\ V.\LTfR BOHO Of.OU\l'EIJl.A ~aic o. 

11.:IO 
h 

lllJO 

14lJO 
h 

l ' ;lO 

1•w 
•• 11 

1101l\ 

~ 

• 
10,00 

T.t - 1) T ltAIALHO 011 IVA~OI· 
LIZAÇ.\ODOHOMF.M NOJº'9Ul..INIO 

• PAINEL 
COOllD AI nvo Pf'.AACllA 
t".llf'V O:C ILll\ RllC'llA lllA~IL 
MAJl;TA AHT 00 otJllllRA llllAl IL 
lilm:J l!IIIP.1110 41A.l li 

r.11 . 0 l'EllA~l'<OJ • fifi.MO 
l'AINEJ,. 

COOR~ r.tARll\ Jl Ul!1" MARQlll 
EXl'O: ISMAl\L 1-Ua.\NDA BllASll 

JW(J Pl\S\IN • BRASIL 
IOÁO SANTO~ PORn.OAL. 

.\t/OfTÓ&lf> 1 
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Lançamentos 
Neste livro, você encontra temas como: 

Pslcob1ofis1ca . Novo Paradigma, de Hemani 
Guimarães Andrade; Operações Mentais e Como o 

Cérebro Aprende, de Nubor Facure, Cristais da 
Glândula Pineal, Semicondutores Cerebrais, de Sérgio 

Felipe de Oliveira, Fenômenos Animicos e Med1un1cos, 
sua Estruturaçao 81opslcológica, de Jorge Andréa; 

Regressão de Memória t Traumas de Vida Intra
uterina, de Juhane P. Peres e Mana Julta P. Peres; 

Obsessões e Ps1copatolog1as, de Martene R S 
Nobre; Homo~exuahsmo· Desafios em Ps1coterap1a, 

de Roberto Luc10 V. de Souza, Sindrome do Pânico na 
Vtsào Espirita, de Ja1der Rodrigues de Paulo e outros 
Transplantes, Eutanásia. Clonagen1 etc. o tto conduto; 
de todos eles é a visao holística do novo homem e de 

sua saude que emerge 
dos parada mas espintas. 

R$ 15,00 
Este livro pretende demonstrar que os an1ma1s não são 
simples maquinas. movidos por um combustível 
chamado Instinto Pelo contrário. suas mais vanadas 
formas e espécies representam mMifestaçõe!> 
materiais do Principio Inteligente no cumprimento de 
longa Jornada evolutiva A arquitetura da casa mental 
projetada em etapas que correspondem às do ' 
dosonvolvlmento filogenético do cérebro surge como 
testemunha da paridade t'voluttva entrfl o Prínclpto 
Csplritual e o Pr1nc\p10 Material Temas como 
desencame e reencamaçao, ermt1r.ld'lde, figun<> 
an1ma1s no plano espmtual, medtunld."de, e am1a e 
sofrimento. "esplrltos da natura. •, bem como o dilema 
ético e doutrinâno do comer ou n o comer carne, são 
trotados de maneha critica, ou seja, como quest,\o, 
Vale continuar d po!'-iqulsar, u estudt\r, o aprender Só 
nao vale passar em nome da Doutrnm Esp111to no. sos 
conceitos e posturt1s pM!C:Ol\I!~ 

R$ 8,00 
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FUNDADA A UNIAO DOS CENTROS , , 
DE ESTUDOS ESPIRITAS DA SUIÇA 

A en1id 1Jc rt{~m-lund.1<la não pode 'cr c:italogaJa 
como religu 'ª 

"Segundo o C1Xi1go Civil Su1~0. º" E<.1.1tutos não 
poJem se reh:rir n nenhuma n:hgiiio espcc1tica. por''"º· 
u :t.'Ss«1açllo f11 "'unl1gurada rnmo um.1 ª''lXtaçao ci
' il. culturJI e filantrópica. ~la,, no dfttgo 2 uo' Estalu· 
to,, Jei an1~) claro o no'"º ideal "Definir com darel.1 
o l:hpmti,1110 1.um11 fil<'soha, c1cn1.1a e arte de \1ver, 
'cgunJo º' en mainento" de Cri,lo 'ohre o amor uo 
próumo eu 1.·aml.1de,. de maneira a 'ub,lttuir ª' u.Jéia' 
Je figurm.l.1' no publico por tult.1 de informação corre· 
ta", e'\pli1.ou Teresinha. 

três nucle1h em tormaçi\o. De" i<lo .:is c11raclerht1ca1; 
pn~pna' da <iuíça. 1\\ (,tatuto' foram puhhcndo' nas 
tré.., llngua-. falada' no pai~. o francê~. o ulemiio e o 
1taliuno. al~m do portugu~~ Escolhida pre.,1dentc du 
nó,el entidade. Terei.1nha Rey convidou º' rc,pon
sá\el\ pelol> demlm Centros fundadores a ª"u1111-
rem uma 'ice-pres1dênc1a. Des.,e modo, Nelly 
Berchtold, do Este'1a <Berna) ticou com a t• v1ce
prc:-1dência, Sah 1u Regina Dutruit, do Geepe 
ILau-.anne) , a 2• e Re\fnond Huler. do Afefa a 3•. 
A anda ta1em parte da diretona como ).ecretáno. Jo,é 
Snpern .... <lo grupo de Genebra. e como tesoureiro, Lília 
Le\). do bte.,1u Foi constituído também o Con,e
lho Cun,ulta\ o. Anele Lu1 de Carvalho Cpre,idente), 
Jo-.elma Maurer. Mana Gorete Newton, Walda 
Stud.clberger. Lma BUhlmann, Angela SchJub, So
IJJlge WíU\\er (membro') 

CC1mpu~er,1m u organtwçúo 1011. ia! o Centro de e,. 
tudo E,plfitus de Gencbru, fund.1do em 19'"' \o Centro 
de Desen\Oh imento Espintuol E'tc,iu, seJ1udo em 
Berna. d~ de 1991 : a A ''ociu1;0o Filo,ófic,1 E,píriw 
Franci,co de A~.,j (Alefnl . de Zum.h. lundad.i em 
1991. e o Grnpu de fatudo\ Espinta:-. Paulo e E\têviio 
(Gee~l. de Uiusunne, 1.on1;titufdo em 1996. aJem <le 

"Nos'º planos, pura o futuro. são de cre~dmento 
u 1.urto pruo. Q, nucleo' cm lormaçào Fnbourg, 

A 'ida no im
põe muito 

momento 1.:u1a 
dcci ão irá a-.ele
ra r ou retardar 
no~ a chegada 
ulé Je u,, depen
dendo 1,; a opção 
toi acertada na 

A NOVA VIDA 
REPENSADA 

dever de .impa
rar O) filhos, 
notadamenre 
\C e\,e\ li lho~ 
.undu niio atin
giram a puber
dade que lhe~ 
traç.irá começo 

med11.a~ih> ou de-
~acertada na inqu1et:içúo lc\ iana 

Somo toJo, fru10, da rcprodu
~ uo humana que no~ proporcionou 
u \e~timenta de no 'ª alma 4ue re
na\ce comprom1~~ada em la'liur o 
lodo do pa,sado 1.om o cuu.1.ado de 
não re,pingar qualquer nódoa na
quele que llverem a oportunidJde 
de apro:oma._:io no no"º com Í\ io. 

faramo uqui para com.1ru1r rc
con,truindo. 

Quando da tonnac;ão do mundo. 
tendo Deu' criadll o homem, di 'e 
.. Não é bom que o homem e'leJa 
6. tar-the-e1 uma auxiliadora que lhe 

'eje idônea" - e cnou e mulher cGn 
~. 181 

Daquela épo1.e até o dias de 
boje. a invigilãncia do, primeiro 
dia" recruJe~ceu e para o mundo 
'ieram ve 1ir-5e de corpo humano º' fapúi10' cnados por Deu5, ~•m· 
pie e ignoran1e , para alcançarem. 
um dia, u perfeição, ou eJa. o co
nhecimento amplo e infinito com u 
prática ab olma de ,ua Lei. 
Con11nuamo~ u comer da úr\ ore 

do conhecimento do bem e do mal, 
entindo ll.lnda ma.ior pr.uer no go -

lo ellalado do mJ.l que do bem por· 
que no~11os sentido~ mJtenahzados 
tomam· e inodoros ao bem. como 
inodorJ e a pétala de ro'a para 
quem tem as narana' embotada~ 
pela polui\·:lo da in en atez ... 

O o;exo é a Cilt.tpulta da reprodu· 
ção, e o er reproduzido ''ª' cuar 
onde é lançado a fim de cumpnr com 
a ftnahd.ade para a quJI tm ger.1d<> 

A hi<;tóna do mundo ~ o.i gcrad.i 
pel reprodução do sexo. da qual 
Deu~ e ser\'e para enviar, de quan
do em quando. 'ere' com o corpo 
emelh.inte ao no o, ma com a 

a.lm;i engrandec1J11 de amor e abc· 
doria para burilar nus.so, in unto, 
envoher de en 1b1hdade o lvrça 
bruta e uuvitar o~ coraçõe• do 
que vl\lumbr,lJll a Luz Divina e 4u~ 
rem-na e tender uo cego~ por e, . 
camas º''~ olho . 

O desen\'olv1mento, contudo do 
intelecto do homem foi mo\ ido a 
gá e o lle~envolv1menlo moral a 
lenha .. O resultado tem ~•do o cuo . 
uma comJa de cnfre.iJa pela pai 
de e pírito ... Digo Jel>cnlreada por· 
que ~e lhe pui.~~ emo freios ne~-
a wm<W pod.eríamo:. perceber, tan

to.i \iCLe que pa 'ªmº' pela pai 
em que ao menu a conejemo ... 

Da cut.ipulla 11npul ionaua pelo 
no~ os 6rgllos exua1 con.,ivem 
hoje cono. co filho que e tãv pró· 
x1mo ou dblaille e tanta outra 
pe oa que erv1ram de 1n lru· 
mento ao~ no os uparelho, "héli· 
cus" ... 

Na falha ou impc<l1mento volun· 
Uírio para que não urti<; e qualquer 
efeito gerado em nu o órgilo • 
me mo a s11n, quose empre 
tnJpeH.eb1dos, o eleito ti1eram· 

pre,enle .sob formas vanada 
de mJn1fcst.tçõcs . 

A dor, o tédio, a angú lia, a de· 
pres ão. u d~ni;u~ de C<1u a des
crinhec1da , o medo, o loucura e o 
mune ante 1padu tr.in lurmam ern 
de aju te nos o corpo que agr1&a 

no\'ª Jlma Ufl'l\hJ de hbertaçdo' 
A Lei de Deu,, as advertências 

do prnleta,, o~ da.more' do mar
t1 re' não foram 'ullc1entes para 
o.iplacar a 'anha de no'"º" de'\ejos 
mconlldo e que de,prezam " 1do
neid<1de do próximo .. Jesu~. então, 
\Cio 11té nó' como última inst.in1.1a 
p.ira não no~ perdenno~. ma,, no· 
'amente agimo' como os hebreu 
que não puderam aguardar quaren
W dias at~ que Mo1~e regre~~a\<;e 
cnm º' Dez Mandamento~! 

O re\ultado e'tá a olho Vl\tos: 
1.rionça'> abandonada~ órfão\ de 
p.i1' vivo,, abonos, ob ·e., õe' ine
narráveb, aúne' de p..il'> contra fi
lho' e de filho' contra pais, adulté· 
nos comqueiro' como protótipo de 
'oc1edade e\oluída, corrupção 
como manife taçao de mtehgéncia 
o;agaz, egof~mo como '>tnOntmo de 
!xito e vergonh.i como o tentação 
de frJquez..i ... 

O me\tre Jc u' njo perdeu nem 
perderá ~eu gal.irdão' 

Ele afirmou: "Ninguém \.em ao Pai 
\enão por mim. Aquele que qu1 er 
v1r apo mim. a s1 me mo <;e negue, 
tome a \U l cruz e me 1ga Por que 
me chama.is, Senhor. Senhor. e não 
fazei\ o que "ª' mando., "'li<>to co
nhccedio todo que soa~ meu dt'
dpulos: se vos 11mardes un., aos 
outro .. . Passará o céu e a terra mas 
a minha-. pal.ivra' não pas<;arão 

(Jo 14.6: Mt 16.24: Lc 6 .46 Jo 
l 3.35: Mt U 35) 

Para o~ sol1eiro'>, para º' co .. a
Jos, para º' adúltero,, para º' idô
neo ... para o -.imple , para º' or
gulho º'• para º' ego1 Ws. para º' 
humilde . para todo' cujo Sol e CUJa 
chuva no' allngem. oferecemo,, 
para med1taçao, en,mumentu' da
queles que e lâo à frentt' em \abe
dona, amor e pt'rfe1ção: 

1. Se você cometeu qual\quer er
ro • admita-o,, f:uendo quanto pu
der pilta nJo reincidir nele\ ma.~ lem
hr.indo empre que HXt: nao ~ um.1 
cnud.:.idc .ingéhca e im uma criatura 
matriculada na e\cola humana. -
André Lui1 <RefpOflel.) da Vida, Cap. 
35 - Chico Xavier - Ideal). 

2. Não comece um romance de 
c.irinho a dois. quando não pos a~ 
e nem queiras manter-lhe a conti
nuidade. 

( ... )Ninguém no mundo pode me· 
d1r a re<.1stênc1a de um coração 
quando abandonado por outro. -
Emmanucl (Momtntol ele Ouro , 
útl'>ef Afttiva1 - Chico Xavier -
Gf:.EM) 

3. Homem ou mulher cm abando· 
no, e tem filho~ pequenino , que 
t.e voltem, acima de tudo, para es· 
sa ave umda 1c:nra' do p<1bulo do
mé tico .iga .. alhando u~ ob as 
a a~ do entendimento e da ternura. 
por amoa a !Xu' e .i 'ª mesmo), até 
que se habllcm ªº' prtmearo~ 
CIJOUICll.l COn\Clt'Ole com a \.ida 
terrestre. dOlh de e .Avenlurnrem 
J adoç.l<> de nova companhia 
1 mmanuel CVir/11 e Sew Cap 10 -
( h1lu X.1v1er, f l!B). 

~ Leis dJ vid.1 rogam, ~em 1mpo1, 
as ví11mu~ da de1ole,aldade ou da 
prepol~nc1a quc nao renunciem ao 

ã compreen,ão 
do., problemas 

\C. u.i1., que afltgem a Humanidade. 
bmmanuel (adem). 
5. O Homem ou mulher que dese

jam ao me\mo tempo ser pah e 
gozodore\ da 'ida terre,tre, e\ tão 
cego~ e tennmar.io cus loucos es
lorço~ e~pmtualmen1e talando, na 
'ala comum do 1nu11lidade. -
Emm.inuel (Caminho. Verdade e 
Vida. Cap 12-Ch.teo Xu\.ler- FEB) 

6 Eu não e'tova ~onhando quan
do escuwva a Voz mtema. mas e~~u 
Vo{ foi precedida de uma luta tre
menda dentro de mim me .. mo, Eu 
escutava, 1dentilique1 o Voz - e e" 
que a luw ces,ou e eu e~tava cheio 
de tranqü1hdade Gandh1 
CMahatnw Ga11c//1i • 100 Pensamen
to~ de Gandtu. n 61 - Alvorada) 

7. Se a inquietação ex uai te 
vergasta as horas, não te decidas o 
aceuar o conselho da 
1rresponsab1bdade que te inclina a 
pan1r levianamente "ao encontro de 
um homem" ou "ao encontro de 
uma mulher", muitas veze em peri
goso agravo de teus problemu~ -
Emmanuel (Religiao dos Espfritos 

cap. Sex.o e Amor· Chico Xavier· 
FE.8). 

8. Lembremo-nos do ensmamento 
do Me tre '1g1ando e orando, para 
não ucumbirmo!t às tentaçõe~. de 
"ez que mais vale chorar sob o 
.iguilhões da resistência que )Orrir 
'>Ob os narcóticos da queda. -
Emmanuel (Fonte Vi~·a. Cap 110 -
Chico Xavier- FEB) 

9 E uo solteiro e viúvos d1go 
que lhes ena bom se permaneces-
em no estado em que também eu 

'avo. C~o. porém, nllo ~e dommem, 
que se casem porque ~ melhor ca
'ªr do que viver abra ado Paulo 
de Tar<oo ( 1 Co 7.8 e 9) 

10. Aprende o ser só, para \e· 
re" ma1c; li\ re no de\empenho do 
de .. cr que te une a todos. 
Emmanuel <Fonte Viva, Cap 47 -
Chico Xavier- fEB) 

11 . Freqüentemente os b'pfr1tos 
Orientadore' e\darecem que deve
mos CHWI' u prorru~cu1dade. '''º é 
importante Não ~e deve u .. ar um 
corpo usado por outrem ª'~im 
como não 'e mora em dua casa 
t:nncom1tantemen1e. - Chl\.o Xavier 
(Rev1st.1 A RemrcmwçOo, de Por
to Alegre - RS, n. 3KO) 

12 Senhor! raze de mim um'"' 
trumento de tua pu 1 Onde houve1 
d1 córd1a, que eu le-.e o una.lo, 
onde houver du\.ldas. que eu le\e 
J fc, onde hou.,er errot>, que cu 
leve a vcrdJde onde hou' er de· 
, e peru, que eu le\ e J e pcrunço: 
onde hou\'er treva ... que eu leve a 
luz! - S Frand,co de AN' 

13. Deu'' Dai .io VlUJOr .i e~trela 
guia, ao aílato u con olnçtio. no do 
ente o repou o, Pai' D.11 ao culpa 
do o 11.rrcpend1mento. uo E'pínto a 
verdade, à cria01,a o guiu, 110 órfão 
o pua. - Cúrita' 

Gerllldo J.C.Gulriio 

1 U l l R<\ SUGCSTl \.<\1 Olantt do 
!>eohor, no livro Funil i l~u ele 
"mmuouel, pdcoarafado por ( hko 
Xnlfr, ('op. "'8 - f ED 

Nossa Vida no Al'Jll 

Como' Mint'r? 
Há um ~rQQramti" ""91 p~? 
e det>oi• •morte o que aeontlte? 
O~ap1rtto atnweNa oe pl8tlQll-~ Plrl-,.4'• em 

alg&m'I t~t? Ondt? ~..ao o-.19torea ~ "''lwecn ~ 
aua aptaição A ~ Nowa'?. ~ livro V<Jqt encontra 
,.,.,_..pera ..... é~~ COA'Y b .. flae 
~-:e---.,..~Urifc.Mtnttt,..de 
ehlmiavier.,e dot...,..qa,ie ~· vtcMf/aiq;. ... 

Terez.inha Rey e Roger Perez 

Lucernt e: Bâle e-;tarúo fundado até dezembro de • 
te ano. com u UJUda dn'> Amigo., faptrituai ", ressul· 
tou entuc;1a"n,1da a preqdcntc Contou-no~ ,1inda 
Teresinh<1, que o grupo dt' Fnbourr está !\endo fun· 
dado por Susanne Bcau\'éH , uma .1miga 1>uíçu, 
fonoaudióloga, na "cdc de seu próprio con ult~rio 

'Não podemo~ no~ c'quecer da UJUda do amigo 
Chico Xa\ icr, Dívaldo Pereira Franco e tantos ou
tro' companheiro., que nos incentivaram. atravé de 
\UJ\ livro)., palc!>tras. oruçõc~ e apoio e'pmtudl. 
Ele~ ~ao, naturalmente, º' membros honoráno de 
no,sa União" lembrou agradecida. 

Ante de tomM o uviüo para Londres. Tere!.tnh 
ainda teve tempo de enviar um pedido aos irmaos 
brn\ilcaro~ "Orem muito pelo de emolvimento do 
E'pint1:-.mo pelo mundo alora, e pecialmcntc rc er
vcm um lugarzinho em \eus corações para a Sutça!" 

Seja felit, Tere.,inha na cont1nuid.ide de .. ua 
m1s ão• .... 

li JORNADA AME - ES 
A Evolução do Ser 

Associação Médico-Espírita do Estado do Espírito Santo 
FEDERAÇÃO ESPÍRITA DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
23/10-SEXTA-FEIRA 

20h4 S o., Cammho~ do Ser ntra· 
vé' da Evolução - Ora 
Marlene Ross1 Se1'er1110 1Vo
bre/SP 

24/10 - SÁBADO 

Sh - Histórico da Evolução do 
Pensamento MM1Co - Ora 
Regina Coellw/ES 

ShSO - Por que Adoecemos -
Dr Roberto Luc10 Vieira/ 
MG 

9h40- INTERVALO 
lOh Herança Genética na Ótica 

e.la Lei de Cau~a e Efeito· Ora 
Marlene Rossi Severmo No
bre/SP 

10h50 - Painel A lmportfinc1a do 
Aspecto Biops1cO\)Oc1al na 
Saude 

[)Uma visão Psicossomática · Ora. 
Taciana Cristina Freitas de 
Uma/ES 

IJ) P\lconeuro1munolog1a - Dr 
G1/mar D C ardosolf.S 

fll) Mudanças Sociais e o Ser Hu
mano no Século XXJ - Ora 
Teima Dimz de Mello/ES 

l 2h40- ALMOÇO 
l 4h 10 - Conferência Como Abor

dar o Ser Doente na V1c;llo Es
pínl..1 - Dr Roberto lucio 
Vieira/.WG 

14h - Intehgancta Emocional e a 
Prática Médica - Dr. Wi/\on 
Avub lopts!ES 

ISMO- Homcopatrn e Espiritis
mo · Dr Almir do Eçpirilo 
Santo!ES 

16h30- INTERVALO 
l 6h50- Educação dos Sentimen

tos • Dr Murcelo PC1ts 
Barreto!ES 

l 7MO - O Perdão como Terapia· 
Dr. 1-:.mat Clam!SP 

25/10- DOMINGO 
9h - Atuando nos Centro 

Energetico - Eng . Nfraldo 
Jou Dal1•i!ES 

9h50-A \.1edicma do Norn r.ta
lênio - Ora. Mar/e11e Ross1 
Sei.:ermo Vobre!SP 

1 Oh40- INTERVALO 
11 h - Reenc.ama" \ l: Lei Uns' cr 

sal ·Dr. Jz.mas Claro!SP 

23, 2.J e 25 de Outubro • 1tlicc l'itária /lotei 
l'mça Getúlio Vargas, 5 

lnformap)es: Te/. (027) 222-7551 das 1-lh à.,. 18/z d Alaria E11Kê11ia 

. , 
Ili JORNADA DE SAUDE DO 

HOSPITAL DO EXÉRCITO 
Homenageado Especial 11 h - A Doutnno E,pfnla e {)S. ·mo~ Pru-dd1gmas pár..1 

a Medtctnil - Ora \'furl~ne Russ1 Se\ ermo, obre 
l 4h • A Cur'a do Med\) da r-Ione 

Ex mo Sr.Gen.Div. Joélcio de Campos Silveira 
Comandante ua 21 RM 

Presidente de Honra 
Orei. MoriCJ Bru.wukou 

Exmo. Sr. Gen. Div. Méd Dr. Se\enno Ramos 
de Oliveira 

16h - A Uo~uo que Liberta 
Dr. S1/a5 Got1\ol1'e Sa111cma 

diretor de Saúde do Exército 
3/9/98-QUINTA-FEIRA 

Comissão Organizadora 
Presidente: Dr Emílio Jos~ Almeida da Silva 

Cel. Méd. - QEMA - Diretor do HGeSP 
9h O Curador Ferido. p,kodmâm1ca e SJcrodmâm1ca 

Or A.i:"" Herm!:er l1\h11a 
Coordenador Geral: Dr Marcelo Paiva 

de Oltve1ra - Maj Méd. 1 1 h • A U1g1ca 81oh,1ca da Terapêutica faptnla • [)~ 
.Stri:10 1-t lipt dt Oliveira 

1°/9/98-TERÇA-FEIRA 
l 4h Re.ih1u\.llo Proth\tonal: Alcgriu ou Felicidade: 

8h Solenidade Militar A~rtura Oficial 
8h30 Aulu Inaugural 

Dra 1.urw Rel(mu AI \fui 11 Go/1m1i 

16h - O Poder dar.lente na Curo e nu Doem;u • P1.1d1e 
º'"" Gon:.ale· Que\edo 

Exmo Sr Gen Div Méd. • Dt: Sevenno Ramo1 de 
Oln•eiro 

1 Oh Congraçamento de Abertura 
11 h Fobia e Slndrnme do Pllnico 

Dr. Sill-10 Lnn·do 
4/9/98 - SEXTA-FEIRA 

l 4h Repercu sões do bptnlo na Matériu Snude e 
Doença Dr Mclrr'O A111011io Palmief 1 

l)h - Medi1,;in:l - A,1lecto' cth.O . Legai e E'pintum:-. 
- Dr; Gilherlc> Nmcim«'lll<' 

1 1 h - O E'lre ... :-.e como FutM J(: De .. equilíhrw 
P-.11.0,,omalic t' • Dr. Albut11 Coln.> l 6h • A Fome f- pantu.il e a \.1ude E'plfltual no' Dia' 

Je HoJe · Robmo Herin. I Sol1e/ 14h Se'o .Sl1h a Luz de Deu - Dr. Sl~io L111:. G. de 
Ir, ., af 

2/9/98-QUARTA-FEIRA 

9h Medicm.1· Ciênduque Uxcede u Razão - Dr. Lem/1011 
Marc111t!\ Araújo ltimor 

l 6h . uude p.c!'IO Perdão • Dr. Jorge L11i:. ,\la11uwa111 
l "'h.30 Hncerrumcnto Ofü:1al 
1 Hh • Cnngra\umento de Enci:rmmento 

ORAÇÃO DO FETO MALFORMADO 
Senhor Dcm, nc~te momento 

de .itliç;ln pelo qual e'lou pa 'llll· 
<lo, elcH> meu pen,.101cnto a\º'· 
f!,1011 aflito pon1u( . l nmo ,J1'c.;1~. 
terei de nm,ccr com lll!'ft'1h1· c:m 
meu corpo llsil'o e dcv1<lo il en1· 
Ju~Jo tecnológ1c11 • ek'> 'crno 110· 
tudo~ e u1mentadu' l 0111 os meu' 
pars <1uc.: ,er;l11 mdu11<lo~ ,1 rne ell 
pubarem pela prática d11 uhorto. 

Sen'1 ~1uc n.m abem a111J.\ que 
u ddomrni;flo fÍ\11.11 parte do r\pl 
nw paru o corpo 11 .. ico e ~1ue o 
din.:110 1'1 '1dJ é lfU·ll para toJo,, 
1ndu 1ve. p.1ra nó,, m lcto' 1 Por 
que untecíptu u morte de: sert-' '' 
vos que jó t!m '-CU k'lllJ>O d< tc:nn1 
nado por \t º'' Scrd que 11ucm 
mat11, tem n p<>1.lc=r ele dlll .1 'idn? 

Senhor. d11~rn <1ue no' mu1am 
por "p1cd.1dc.. 11111-. J p1e<ludc mlll 
orc,tl'i cm Vl>~~u 1 c1 que "º' mun 
Ju rcnuscc>r, ern hu,1..11 d.1 f'll:rfea 

çl\o. Trnho direito de \l\Cr \,omo 
t•lntn' outrn' m11llorm.1d1h que 'i
\ em h'ra do utero mutcmv, neste 
mundo terreno Por que t1.. nho de 
-.er 'm:nfü:ad11? 

~ea qu1. .I•• elll\le '1d.1°''11\llmen· 
to du fc, und.11, ;lu. pnrt.1nto, mo, 
emhri.10 fcrn. re1..t 111 01110, cnunç.1 
e 11dult1..1 'llll l.ltNimcnte, diferen· 
t~·' 1.1,e' de uma mc~rna e'i h:nciu 
ti Sll.I 

Por qut' ,1 mtdiu n.1o n111qr,1 um 
til me vcrfd11.o, nu qu11I ~e' ê u reli· ,no do fct1), ', .. to peh1 ultra · 
ono~rn1111. no d1;1 dn uhl1rto pro

VO{udo quando c>k lc1ge tl11 cureta 
ou ª'Plíilll11r, pàrn um l' tli\111 do ute· 
ru e \Uu boqumh..i 'e nhre 1.olllu 411~ 
fntundo. "Oei,e·mc \ 1\er'' '! 

Deu'i, pcrJ11m '""' homcn' que 
'i am à mutenu thac.i e o tendem úO 
r,p1n10 e 11 V1h. PerJo,1i 11 e ll",, os 
Ul1cpw~ de l ll1lc-r. 1>01' 11 u o~m 

uuida o que t,w:m N;il) ~at>em ain · 
da que nc,essttomo na cer \:Olll 
11~ no sa' 111.1, lorm 1çôc:' purn pu· 
rilkam1n' 1" nt"'º" t;,p1nto' e 
º" de no ~'' p.11 

P.11 .1~rade o l':,ta l'rxmunida· 
d que c,1,11 me l.m<lo de umn 
no' .1 '1d11 na ma1éra 1 pJru rc .. gu· 
t.ir os J~lei111~ mtnn Cl ''" Jl1 mcu 
hpuih) Pr\)t~ •e1 llllllha rnO~ J11s 
mau .. cun clhos. •'!lo pc:nnnai 
que m.nern meu l'l'rpo fístcl1, n· 
t~s do renu,c1mC'lltll, prcd\O '•· 
'er o 1 mpo qu me\; l'11 t>J 'te 

r11zc1, ~enhN, C11m que lllC'U 
p111' me .unem c.111 1e1to llUO 'llU! e reio em \ l\ Cl•llhO na \'1'' li 
Ju,tu;a. 

Seia tc1t.1, Senhl r .• 1 \v.,s. \.im· 
1.1dc· 

\:-.,1111 ef ll! 
Rob(>rto DI (rio\ 11nni \ 't•f'Rant 

( IOC\'lt{hlt'(:OlttKi! ta) 
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CRISES PSÍQUICAS 

NAS FRONTEIRAS DA EPILEPSIA 
De maneira geral, o leigo reconhece a Epilepsia como uma crise assustadora e repugnante em que o indiv{duo 

desmaia e cai ao solo se debatendo em contrações. A Bíblia faz relatos de crises, que atribui a atuações "demoníacas", 

que lembram as manifestações epilépticas, mantendo por milênios confusão e preconceitos. 

.lW6ina 
Espi~tismo 

Nubor Orlando Fecure 

Oüi;W1e\\ t~k e Machado de 
t\,q,, portadores de epilcps1.i 
ut1hz.uam- e de protagonbtas de 
cu romance .. p;ira de.i.cre\crem 

sua propri(b \; ri~e'i. \ ulto~ ilus
tre' da Hl\tÓnu ttH:ram epilep"ia 
ma~. paru o homem comum, é on 
arJetu du-; rua ... que ele costuma 

tomar contato e se amedrontar 
c~>m a nolêoc1a da cr1'c com.ui· 
:.na. 

F.mbora H1pó,rate .. tenhu feito 
em ~eu' c'crtto' uma brilhante 
dcm1ç:io da cri'c do Grande Mal, 
indicando o cerebro como o rc ·
pon~a \'e I por ll'da eçsa sinto 
mutolngia. a Epilep~ia fot tida 
como uma doença mental pelos 
século' afora e ó depois do 
~urg1mento da Neurologia , no ~é
culo PJ 'ado, ~ que a Epllep.i.ta 
pa~ ou a er c<lmprccndtda como 
uma indrome decorrente de uma 
le,ão orgânica no cérebro 

HoJe entende-se a eptlep 1a 
como uma de,cJrga elétnca de-
Mganizada que aunge o~ ncu

r6n10' cerebrais. pro"ocando .;m
toma' ~orrelacionado com a '1-ea 
cerebral 01fctada 

Embora o:. rel•llO mediunicos 
do porte Je No Mundo Ma1nr e 
Nos Dominiu~ da Med111nidade 
ditado~ pelo Espírito André Luiz, 
façam descrições 1nconfundl\ eis 
de 'in1omatolog1a eptlépuca em 
eu' prnlagonislU , ~ubm1ssos à 

1ntcrlcrênc1a e\ptrituaJ franca
mente ob e ,ora. a medicina de 
hoje rejeita qualquer prc ença cs
pmtual na gêne,e de crbe' ep1-
lép11cas. e:.pecti!lmente pelo te
mor de ver res,urg1r a nefasta par
udpa.,ão de .. demómos .. dos an
tigo te,tos btblaco , 'er~Jo da 
qual a Idade Média e a lnqu1,1ção 
souberam tirar pro\'cito 

o, exame-. ofüticados de hOJC 
identificam o trauma~. as infec
ções, os tumores e a degenera
çõe entre diversa<, outras cau
'ª de natureza orgânica para a 
ctiol0g1o.i da Eptlep~ta, entretan-
10 nenhum de:. es exames está 
apropriado para detectar ª" vibra· 
õc do plano C\pintual que nos 

fanam compreender mai profun
damente a natureLa e \Cnc1al do 
problema da Epilcp,ia. 

Nem equer de longe pretende
mos excluir a eêne-e cerebral da 
manile tação cptlépuca, ma a v1-
ao cAclu 1vamcntc matcriah:.ta da 

Med1c1nu lrad1c10n.il a env,~he de 
um ob curant1 mo e 1up1do que 
não lhe permite 1den1tllcar um ou
tro univer o de interfer~neta ~1tu· 
a lo na d1men 3o espiritual que, 
como cuu a ou como agravante, 
1nttrtc1e na fre4uênc1a e nJ oon • 
tel.ição d~ tntoma que o epilép
t1co mamfe ta. 

Ncg ndo a cx1sténcia Jo fapín
to. a 1elltcina não con eguc en
xergar que. através do própno c~
tudu da Epilcps111 cl.i tena mu110 
o que aprender, po1 eAcmvlo, com 
o que C• p cientes epilép11cos 
\J'lienc1am durante .i ~ chamadn 
cri es p fqu tcil ", n 1 quais ob

serva se uma riquc1.a de expressuo 
clfnica cogntti\'a, que o 1mplc 
de arran)o de neurl'inios em 'cur· 
to cucu1to'' o o tem argumento~ 
p ru JU tlfkar. 

ll clu 11icaç'\I) da cme epi
léptic a Neurologia de taca um 
tipo de cri e chamad;s de Crise 
Fuc 1 ••u Parcial cm que nllo há 
cornprome11mento da con ci~nciu 
e a 1ntom11tvl• • 1a erá de1.:11rrcn 
te do lvcal no ce1ebro fet.1do pela 
d curgu neuronal dcsorganiLa· 
d Na áre.1 ffi()tor11, o p.ic1en1e irá 
upre entnr cont1 açõe mu cula-
1e na mlio. no braço. n pernu 
ou em ~u !quer outra parte do 
c.:vrpn curre p1md,.nte a regi.{• 

motora do cérebro afetado. 
Numa área senrili\ a, o sinto

mas serão referidos como ador
mecimento . 'cnsações estranh3~ 
ou deformações no membro atin
gido 

No grupo das cmes focai é que 
estão mcluidas as cnse · p\1quicas, 
nas quais o paciente relata sensa
ções subjetl\ a:. que experimenta 
espontaneamente, podendo ter du
r.1ção de minuto:.. horas ou dias 

As descnções clássicas dii:; 
cnses p'lfquicas fazem referência 
mais comumentc às crise\ de 
.. DcJà vu ' e de "Jama1\ 'ú" Es
' s dois quadro' s:io reconheci
dos como decorrentes de lesões 
na ba!ie do cérebro na reg1iio dos 
lobos temporais. 

'lo "DcJà vu'' (Já w;to), o pac1· 
ente relam uma ensaçlío de fa· 
m1ltaridade com o ambiente ou 
com as pessoa~. mesmo que lhe 
\eJam e tranhas e que ele as es
teJa vendo pela pr1me1ra vez Num 
local que lhe seja completamente 
de conhecido. o paciente, ao ter 
sua cnse. sente uma fone 1mpres
'ªº de que já conhece ou já este
" e naquele lugar. 

Na cme de "Jamais vú" (jamais 
\isto). o paciente man1fc ta sen
'aç,ão de estranheza em lugarec; 
conbcc1do' ou por pes'ioas da 
sua con\ 1v!nc1a 

Ambas as situações que de cre
vemos podem ocorrer ocas1onal
mente com qualquer pessoa nor
mal, ma'i, no epiléptico, essas sen-
ações -;ão comumente repeli· 

ti' .is e duradouras 
Mutto:. epiléptico-. apresentam 

cnse.., psíquica' freqi.lentes ma-. 
que t!m merecido pouco de ta
que por parecerem corriqueiras, 
como a~ mudanças sub11as de 
humor. um entristecimento súbi
to ou uma ..igressi\.idade 1mot1· 
vada e desproporcional que pode 
beirar a violência. 

Neste arttgo, estou interessa
do em relatar outros tipos de cri-
es psíquicas. relauvamente ra

ra . em que os próprios pacien
tes têm muita dificuldade em 
achar termo!. adequados para 
descre\'ê-las Elas merecem, ao 
meu ver, um estudo mcuculoso 
procurando-~c valorizar as verda
detras sensaçõe dessas expen
ênci..is subJellvas, que os pac1en-
1c:. procuram nos pa~ ... ar sentin
do inclusive, com frequénc.1a, a 
incredu!Jdade que a m.uona dos 
mt!dicos manifesta ao ouvi-lo'> 

Os relato dessa cric;c,, à pri · 
meira "1sta, parece1.1 10consi,ten-
1es, inveros.,1me1~ • .;uperftc1al\, 
rn1~turando-:.e com os ~intoma\ da 
própria .in~ied3de com que os pa
cientes con\11\em quando 'iitimas 
de)se tipo de crl\e. Ela-. podem 
~er muito demoradas e não tem o 
caráter retal de ubtan1edade das 
crises convulst"ª' N.io há uma 

fet 1ção da consc1cncia m,1:. im 
da pen:epção de funções c.:omple
'ª~ como da noção de tempo. do 
espaço, d11 realid,1de, do movimen
to, da noção do Eu e até do pen-
ame nro. 

r: a~ várias i;en<;ações no n{
\ICI de v1\lênc1a p<íqu1ca do tndi 
v1duo. a mim parecem fornecer 
preCHha ohser11açlo da fronteira 
entre a~ experiência~ vi\ 1da'I fht· 
cu f!U espiritualmente por e~'e 
p.1c1entes. 

Uns pouco relato~ que fizeram 
e ses pacientes, aJudaram·me a 
confirmJr que o mundo mental de 
cada um de nfl tran 1ta numa d1 · 
mensãn c:'pmtuul que tran~cen
de ,1 experiência fb1cu 

Um dele t mtd1co, freqlkntu 
meu con ultório de de garoto, 
por ter convu lsõe dec.:orrcntes 
de neuroc1 111;..:rcowe e relcntc
mente, pnx:urou. rne , ucomp.mha· 

do da esposo, com uma certa tn· 

quietação, tentando relutar que, 
nos último<, do1~ dias, tinha per
dido a capacidade de acompanhur 
a pas~agem do tempo. Não era a 
identificação do tempo, das ho· 
ras ou do dia e da noite Ele dll!a 
ser uma perda da "noção do tem 
po". Os acontecimentos procei.· 
savum-'le na sua mente e quando 
ele se dava conta, esses aconte 
cimentos Já tinham acabado de 
ocorrer. 

Ao d1r1g1r- e para seu consul
tório conduzindo \CU carro pela 
estrada, fa11a as <.:ur\'as. mas sem
pre com a 1dé1a de que l\SO não 
lhe tomava tempo. porque ocor 
na na sua mente, literalmente fa. 
lando, antes de acontecerem foi· 
camente O que unha em mente , 
do traJelo que percorria, não era 
uma 1mag1nai,ão, era o próprio 
acontec1mcnto D1Lia que não lhe 
fazia sentido o ante'> ou o depois, 
porque, tudo o que ocorria cm 
!ieqUência , ele nvenciava ocor
rendo •;imultaneamente 

Sua c:.po,a o aJuda\ a como 
auAt ltar de anestesia e na entre
vista me contava que apesar de 
permanecer o tempo todo com 
essas ensações que descrevia 
Ele procedia normalmente. en 
quanto anestesia' a seus pacien
tes. apena' d121a que toda atitu
de que tomava Já lhe parecia ter 
ocorrido não como uma premo
nição, mas como um àcontec1men
to "Já leito", :.e assim podemos 
dizer. por ele, e. ao terminar a 
ane te ta. para sua mente os fa. 
to\ lhe pareciam continuar acon
tecendo. 

A neurologia descre\e, tam 
~m. um estado de crise ps1qu1ca 
cm que o paciente tem a sensa
ção con tante de estar "1 vendo 
um sonho É chamado de 
"Drcam} States" pelos c lássicos 

Tivemos dois pacientes que nos 
relataram episódios em que senti
am uma alteração no que eles cha
ma ... am de "realidade" Uma Jovem 
senhora refena que essas sensa
ções a perturbavam há anos. prin
cipalmente à noite e se estivesse 
perto de muitas pessoas. lsto a 
deixa\ a insegura. Parecia fazer a~ 
co1!>as por tn'trnto. Insi~tul em dt· 
zer que nas cri ses tinha a sensa
ção de estar \ 1vcndo em um "es
tágio antes da realidade" 

Um outro paciente c:om cnses 
.,emelhantes acrescentava que 
também tmh;.i a 1mpres,ão de "não 
e\tar vi ·cndo a realidade' e tudo 
que taz1a, par.1 ele, 'não linha 
conteudo emocional . 

Oua' cri .1nça' e dot' udullo, 
jovcn\, que ju ;.icompanhá\ amo' 
por .intccedentc' de convuhQC'\, 
nos relataram tpisód10\ de per 
cepçao alterada no mo' imento do~ 
objeto\ e do própno pen,amento 

Ouvi deles expressões do tipo· 
"O, movimento' du co1 as e da' 
pcswai; paret:cm acele1 ados" • 
"quando e~tcndo as mao' pa1u 
pegar um ohjcto, p.irece que 
meu ge~lo\ :.llo muttu dp1do'; 
"as pes.,oas atiave~s ,101 a ruu 
muito depressa'". "fic.1 diHnl .111a· 
vcssar a ruu com os carro~ todo 
correndo'': .. ludo ao redor pare
ce est.ir .1'elerado". '\h pes!.Oa 
pa1ecem falar multo rúpido". Um 
dos garoto' d11i.1 \Cr atordado 
pelo cn~e Para um dele . o eu 
pri~pno pen amento, quando cm 
c.:11 e. parecia e1 ncelcrat.lo. 

Nes~as ho1.1, ele evitava u d1 1 
logo com receio t.le demon tr.11 oo 
outro~ <tlguma pcrtu1b11çno l m 
de~~es pacientes, 1.:0111 B ano,, é 
pintor e di11a 4ue n.1s u1~e\ \Cn· 

11a que tudo e flª'''1va lentamen 
te. seus própnm gesto uo ltd.1r 
lom 11 pincel lhe pareci,1m ~c1 lei · 
tu i.-111 cúrne1.1 lcnt.1 , embora 11eus 
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colegas não confirmassem essa 
vagarew Ele se 'cnt1t1 assim por 
mais de uma semana seguida, en· 
trando e sai ndo das crises i.em 
qualquer moth o aparente 

Um,1 senhora que também ncom 
panlu1\ amos por te1 de,ma1os, li· 
nha um eletrencéfalo com altera
ções foc,us no hernisf~1 10 e<;quer
do e umu tomografia cerebral típi
ca de neuro<.:tsticercosc Ela con
ta' a que v inhu tendo cpt'>ód10., cm 
que parecia se deslocar. sentia-se 
estar muito longe, "como se num 
outro mundo", "ocupando um ou
tro espaço" Esses cp1sód1os du
ra\ am 20 minutos e, a '>egu1r, man
tendo-se sempre mutto luc1da, ela 
senua a cabeça vazia, ficava páh 
da e ofegante 

Outro:. quadro~. mais comple· 
xo:. e i'ts vezei. muito el.1borados, 
têm sido rotulados como alucina
tório., e comumente rclac1onado' 
com os d1sntm1as do lobo tem
poral ou as pc1tolog1as do sono 
Algun~ pacientes ditem 'enur

se fora do corpo, sen!>uçào que a 
neurologia chama de "desper'>O· 
nahzação" Para outros. os obje
tos que vêem ou os !.Ons que 
ouvem, estão aumentados. dim1-
nufdo" ou d1storc1dos Às vezes, 
há uma concentração de cen~ e 
ep1sód1os memor11ados e o paci
ente, num relance, recapitula tot.la 
sua ex1~tênc1a Dá-se o nome de 
"visão panorâmica' da 111da 

Tivemos, entre muitos outros. o 
ca o de uma garota de nove anos. 
que nos consultava devido mant\· 
festações comuns de epilepsia. 

ma nos re latou que por algumas 
oca'>iõec;, estando ab~olutamen
te de,pert.i, se sente saindo do 
)CU corpo em completa luc1de1 
Numa dcc;sa~ últtmas crise' es
tava sent,1da no \Ofá, ass1st1n
do telev1,áo. quando. subita
mente, o;c \ê de pé. ao lado do 
corpo físico. Quest1one1 sobre 
seus medos nes ta hora e q ual 
:.ua alltude ao ~e ver nessa 
duplicidade 

Ela respondeu-nos com muita 
1mpltc1dade que, assustada. 

procurou se dtrig1r para perto da 
telev 1sào para ver se o seu cor
po ali sentado a acompanha\a. 

o, quadros que descrevemos 
n:io surpreenderiam qualquer 
neurologista habituado a aten
der ca os de eptlcp\1a. Segura
mente serão atnbuídos à presen
ça de di'1úrb1os da atividade 
neuronal, e-.pec1almente do 
lobo temporal e a maioria deles 
"ai :.e ver lt vre dessas crises 
com m~dicação d1spooível para 
atuar especificamente nas 
d1.;ntm1as dessa região 

É cuno'>O entretanto, que. es
sas descr1çõe1s, º' relatos de 
co-mo esses pacientes 
\ 1venc1am ou "decodific..im" a 
noção do sentido do tempo. da 
apreensão da realidade, da rela· 
ção espaço-tempo no desloca
mento do\ obJClOs, da síntese e 
proJcçJo do pensamento, no 
permite desprcten 1osamente 
conjeturar um -.érie de seme
lhanças com certas descrições 
não acadêmica na literatura 

cs pm tu alista. 
Os textos especializados em 

de criçõe obre técnica de 
mcd1taç:lo, por exemplo, revelam 
que os "g randes mestres· e 
"místicos" que atingem os graus 
maic; profundos de interiorização 
da consciénc1a, fu1em interes
santes descrições cm relação ao 
se ntid o do tempo, ao espaço 
otupado pela mat~ria. à veloc i
dade d.1 partículas de maténaf 
energia que sintonium, bem 
como. o turbilhão do fluxo do 
pensamento. descrições estai.. 
que a meu ver, têm correspon
dência muito prO·\Ocativa com 
as do~ epiléptico~ que aqui re
gistramo:.. 

Para nós, espírita\, os concei
to de tempo no mundo espiri
tual , de e~paço na d1menc;ão ex
tra-fhica. de proJeçõcs do pen
samento. de de,locamento do 
corpo e'pintual podem ser ta
cil mente reconhecidos ne. sa 
séne de histórias que regi tra
mos As le~ões objetivas que a 
mas-.a cerebral e' 1denc1a nesses 
quadro~ são, para mim, nada 
mais que portas de intcrcessõe~ 
entre a dua' dimemões, a ex
pres,ão ft 1ca de uma realidade 
que o corpo nos permite palpar 
e J percepção e piritual que 
v1venc1amos sem os sentido) 
perceberem. 
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SHELDRAKE QUESTIONA 
DOGMAS DA CIÊNCIA 

Marlenc Nobre 

A \' tda organtca poderia er 
expltc,\da tão-somente pelo vai
\ ém de substância\ químicas, 
enzimas, genes e honnônio~ ., Os 
materiahsta<;-reduciomstas dizem 
que sim. Mas para muitos c1entt • 
tas cs a explicação sirnphsw não 
basta. E a msausfação de,tes ba 
se1a-~c no fato de que a chamada 
c1ênciu coovenc1onal não deu re-;
po ... ias convincentes a mu1t.is 
que-;tõe., Por exemplo, n;io se 
sabe ainda como um ernbri<10 pode 
desenvolver-se até chegar a er 
um md1v1duo adulco e nem como 
as a\es orientam -se nus sua-. mi
grações. 

Rupert Sheldra.ke é um dos c1· 
ent1,tas IOlOnformados que tem 
'e 1n .. urg1do contrn e''ª ·t1es a
" a.IJ1,1çi\n ,. mec: unua1, Jo da na
tureta" Gradu.1d11 i:m Bmqu1mica 
pela Un1vcr,1dacle de C.1mb1idge, 
na lngJ,11crra. seu p.tb de on •em, 
e tumbem lurm,1dn cm lllosofiu 
pela prestigm'>u Uni\·er,it.lude de 
Harvard, nos EVA, sua' 1déius e 
e perimentO~ Yi!m ganh.mdo CS• 

paço, cuda viu maior, na mídia in· 
tcrnanonal. 

Sl·gundo ele, º' me1 unichta, 
crccm 411c "a mL·nte é uma ati" 1-
dade e cr1.. 1u;1 c\cluo;ivamente pelo 
cérebro. mas essu é uma '1silo e,. 
treita dcmo1' pur.1 ser ,1cc1ta". A 
mentt confonnr pen' 11 n:i~, C\t1\ 
1.:0111 muda "º interior do c:rãmo 
"A c:on .. cien11,1 1nterngr com o 
cl!rebro mas 1rnu 'e Cf'nlundc com 
ele e ílutu.1 pdu tcmpti e csp.1ço 
'ºh 1 llll m.1 lle uniu e truturu 
1m,ucrt.il que de ch,1ma de res~o
nlinc1a m1)rf1c.:,1". (0 Elfrulo tfr 
Silo /11111/v. ~O/K/9!! ), 

D111 unte 25 .uuh, ShelJr,11\e tra· 
bnlhou crn prc\11g10 B!. in~l1t111· 
1;ões <: 1c11t1f1cu~. ~endu IH>JC um 

invesugador independente Em 
1981 , escreYeu Uma Nova Ci€n
c10 da \Ido. cnt1cando o~ pre ·u
po. to da 81olog1a atual acusan
do-a de mecanici<;ta e redu
c1oni<;ta. Com e!>-.a obra. trouxe 
no\ os conceito para ex.plicar ~ua 
teona. o de campo~ mórfJco' ou 
morfogenet1cos e o de re sonân
cia mórhca. 

Os campo mórfico · seriam e'
trutur .i' 1matenai .. que dão for
mas ª' co1 ... a do mundo dos 
átomo' ma1 simples, tomo o do 
h1drogcnio. ªº' ~ere-. VI\ os. doi. 
qua1~ .1 rc ... son.inc1a mórf1c.:J é 
um.1 emana'rão 

Tenam u'mo cnc<1rgo 'informar" 
J\ célul ," como devem d1,por-se 
para formar o 1ndn 1duo de cada 
c'pt1,;1c, dctcrrninundo de m.mctra 
\Ulil º' mo' 1mcntos. tendência, 
e ü1mpurtamento' de todo' o~ 
e\emplurc.s d,1 mc,ma. Es es lJm· 
flO'> mórl1cú e~tanam fora d! ma· 
tét ia ou do campo orgânu.: o pro
priamente con, iderado e 'eri.1m 
c.Jepo...11.1r10' da 1nformai;Jo e~'en· 
crnl que pem11te <' dc,cn' oh 1men-
10 do 'cr. O m'tmto e~t:ma loc,lli-
1ado nele 

Os e.;pfnta~ entendem perfeita· 
mente bt•m que c.,,e c.1mplh 
mcírfico\ corresp<.,ndem no mode
lo organizador l:i1ológ1\.o ou 
peri'>pínl<l ou a1ndo curpo e'pin
tunl. com tod.a~ pn,priedadc, Jf\ 
dt"lme11u1" pelo' E pinto' '\upen-
11re,, no' lnru\ du ( \\J1fili1\lil', no 
'étulo pas ado l' ºº' de Andr~ 
Lu11. 11 pi1rt1r de l IJ4-4. 

f'arn ShelJrak.:, inuihh h~n,,me
no nllu 1.:omprcend1do tcnrun e\• 
plicaçílo l\lg1~.11 cum elt, c1,mo l' 
de 1..0111u111caçãt1 entre pe~'il'll' e 
~CU\ un11nt11\ de t'\tlm.t\ :\() e () \Ô<' 

orden do \le hundo t.lc a\c . P<'· 
Jcn m t'Xplil a1 . Jl\•r C\cmpk•. ti fatl1 
de que 111uito cllc' 'l\bcm. me~ml~ 

MODO DE VER 

a centena!> de quilômetro . quan· 
do '>CU'\ donos re:.olvcm \'Oltnr 
pMa casa. H.i caso~ também em 
que 3ll pessoa!> abem que e. tão 
sendo obsen adas 

Ne~c;e~ campos mórficos. e:.ta· 
1i3 registrado o "incon,dentc co
lell\ O .. de Jung. 

Segundo ~nd3 '>lLl teona. a te· 
lepana seria e'phcada pela e:\is
tênc1a dele,, uma vc1 que "o cam
po mórf1co pode J1,tender-,e. 
mantendo um lOntatci que pcnni· 
te a comuntla\:ão". 

A res-;on.incia mórfica C\plica
ria o conhedmento que e tran,. 
mtte instantaneamente entre o· 
membro' de uma c'pc.:c1e, e 1'"º 
rnt.lependentemente do e\pa\l' e 
do templ' 

Em 'ua ul11mn obra ~uen 
Efpn1ment:. thtJt Could Clian~e 
7 fie \\'orld ( cte E\rcrimenro1 
Que Podem Mudar n \fundo I, 
con,iderado o melhor li\ íl' do 
ano <le l 94~ pelo Brtll h 
lmtJtute FN "i , tal ln' cnt , o ct· 
enlt,ta pror \e C\pcrimen10,, ai· 
~un' e~bl>\Udl1' aqui, com \ j,. 
t 1, \ l<lmpr''' 11 •ão de 'ua teona 

hddra~e t a1 parte de um 111\l

'1mento cienutico conhecido 
l llntO "gno'e de Prin~eton··. E,çe 
grupo rt'une lhlllh, qu1m1co,, ª'' 
tr1 nl>m'"· matemallc<'' e b1t\lo· 
S(" . enuc:- ''utn", que ~e preo· 
i.:upam cm retomar a pr<X"ura d('I 
Deu~ . 'egu1ndo os pa 'º' de 

C\\ h>n e fün,1e1n, º' dl\t m1t10-
rc' n\1t11es da hi,t1 n11 da FNCB. 

Pttr.1 ele, Pcu, pode er ttpre· 
'cntnd(' por um randc atrator, 
pira on1lc ll•n\ er~e C\Oluç o 

Sem l'1'nhelC:T 1' E.'{Hfltt'm'~· 
e''C' invc,11ga1h'r ,trili e re,pe1· 
t 1Jo e'ta na dek a d~" me~m•l 
rnn, lpio n 'ª é ;\ \ antngtm 
Je e hJ 1 orn 1 me'ma hn ua· 
à:Cn\ ~llL~ l <'1<: l 
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Elltrevista dra. Maria Julia Prleto Peres 

EVOLUÇÃO NA TÉCNICA DA TRVP 
FE: Como tstd arualmmte a de

manda e o inttrene pela rerapta 
re~1e~ n•a? Qual a duraçflo do 
tratomemo • 

l\1J· O mlereS-\C de paciente com 
ind1caç!lo para se \Ubmelcrem à 
TRVP tem aumentado bastante, da
do os resultados po 1uvos que 
ocorrem com parentes e amigo' em 
geral. No Instituto Nacional de Te
rapia JeVnênc1a'l Pa, ada\ 
([NTVPI, terno uma e4u1pe de 16 
terapeutas, que o~upam todos os 
horáno de nos os sete 'ºn'ultó· 
no 

A duração <lo tratamento depcn 
de do caso, l\tO é. de cada paciente 
e da patologia que prelende tratar 
Em média. de um modo geral, faze
mo:. cerca de cinco 'es, ões de 
annmne'e., cerca de c.kL ses'õe' de 
regre~são e cerca de dez es ões 
mtegrativas todas elas em penodo 
de du~ hora,. 

FE: O que sân sessões 
inte~rarivas ' 

MJ Sao se,,ões que se interca
lam ~ se'l. õe, de regressão na me
dida da nece,s1daJe do pauente 
com o objetivo de o terapeuta 
ob,ervá-lo e onentá-lo para uma 
elaboração adequada do' conteu
do .. Í\enciados na regressão 
(redec1sõe'\) e Lntegração Jo me 
moe; à ua pe..-.on . .IL1daJe. Em nos-
o Cuf\O de Fonni1ção e Espe'-1aJ1-

zaçào em TRVP. temos um módulo 
sobre~ cecmcas uuhzadas na-. -;es
sõe 1.ntegrauvas rrun1strado pelos 
~1cólogo~ Célia Regina Jorge e 
Juho Fernando Pneto Peres 

FE. fa1ste alguma 111ol·nção na 
Terapiu RegreHil·a \ íve11cí1.1l 
Peres (TRVP) ? 

MJ· Sim Ha vánas, pois essa 
abordagem é dinâmica e as 
neurociências, os e<;tudo obre a 
consc1ênc1.i, estão em constante 
evolução Quando LDdicada, no-. u 
1ntroduz1mo e acompanhamos 
Como no o trabalho terapêullco 
1mpltca mudanças de padrões de 
comportamento para que o pac1en 
te tenha uma \Ida melhor. uc;arno<>, 
por exemplo, em se ·sões integra
t1 vas. alguns recur-;os da terapia 
cogrull\a, principalmente em por
tadore de transtornos de persooa
ltdade, deprec;são. ansiedade ele. A 
terapia cognitiva 1em despertado 
grande interesse nos EUA e Euro
pa. Con t1lu1 atualmente uma das 
abordagens mah modernru. da PM
cologia. por seus ótimos resultados, 
por sua brevidjde, e pelas numero-
as pesquic;us, desenvolvimento 

conceituai e treinamento chruco A 
mais imponante referencia é o Beck 
Instítute for Cognitive Therapy and 
Research. vinculado a Univer..i<la
de da Pen ilvánia. conduzido por 
Aaron T. Bed. .. t;ma terapeuta da 
equipe do JNTVP Juhane Pneto 
Pere'.'i qut! recentern•.nte participou 
de um desses cur"o~ no lmtituto 
B~k. tem mmist.rado seminários -.o
bre TRVP e Terapw Cogrutiva, em 19 
e20dcsetembro. em BeloHonLOnte 
e o fará em 7 e 8 de novembro em 
São Paulo 

rE Com o 1eu ich:altsmo. ertu
do e rambtm va111.1 etpenêncw 
dtdicado5 a terapia reRreHiva. 
por qu,. nao publica lívrof para 
que o público e m projiHionois 
posrnm conhecer a \r.t inlade do 
seu rrabalho. diunte dl' ttinf<H 
aberrações que têm apaucido HJ· 

bre e~.~e a.s.rnnro ? 
MJ: Porque eu tfllbjlho muito, 

pe<,qu1 .. o bu-.t.tnte, est0do intensa
menle a TRVP O ª""unto~ extre· 
mamente d1nânuco e 1o.urgem ímes 
ttgações com maior rap1de1 do que 

·e pode escre\ er. Meus h"ros e'i· 
tão praticamente pronto11 paro .;e. 
remeditados São cinco volumes e 
chamam-se Vil-Indas Passada~ • 
Terapia Regressi1•a Vivencral 
Perer - Trotado paru Profis.no· 
na1 ". O lançlUllento e~tá progra
mado para 25 de novembro 

FE: Sabemo que voei e a equi
pe do !NTVP rim participado de 
congressos illtenwóonais sobre 
estes assuntos, que envolvem Es
tados Ampliados de Co11sc1êncra. 
O que podena d1·er sobre eSl'es 
tVl'ftfO! .' 

1\-U· Realmente. o interesse pelo 
tema tém aumentado no âmbito m
temauonal Entre outn.>s, podemos 
citar os 'eguinte evento : O E~tu
do da Con cié!ncia e o Universo Fí-
1co. congre so reah.zado na Uru

ver idade de Cambridge, em 
ago to de 1995; O Mundo da Cons
ciência. congrc · o organiiado em 
He1delberg, pelo Colégio Europeu 
para o Estudo da Consciêncta., em 
fe\eretro de 1996. Aquém e Além 
do Cérebro, promo\.1<lo pela Fun
da~ão Bial. que aconteceu na reito
ria da Umversidade do Pono, Por
Lugal. em março de 1996 Em nbnl 
de l 998. e'sa mesma fundação pro
moveu o Segundo Aquém e Além 
do Cérebro, com paruc1pação de 
cientista., e íme tigadores de vári
º' países. Nes-.e segundo evento 
houve uma exposiçâo de pô,ters 
apresentado!» pelo' que receberam 
Boi a de lnve ugação Cientifica, 
entre eles encontrava-se o no o, 
apresentado por 1áno F. P. Pere e 
Júlio F P Pere , obre E tudo 
Pc,iconeurofisíológtco em Estado 
Altera.do de Consciência mdu21do 
pela TRVP. através do E.E G 
Quanutauvo (Mapeamento Cere
bral) Relacionado ao assunto da 
terapia regre:.siva também apre en
r.aram pô teres a méd1ca Glauc1a C 
Lima Corrêa e eu espo o o psicó
logo Joc;é Corrêa, o prof. dr Má.no 
Simões e equipe obre Estado Mo
d 1 ficados de Consciêncrn Ps1-
coneurofisologia da Terapia pelo 
Imaginário Vivencial Regres ivo 
Per.ooalizado. 

Entre outro congre\ os dignos 
de nota houve o Simpósio lntema
c1onal Fronteir.is da Ciência, ocor
ndo em outubro de 1997 na Uruver
s1dade Fernando Pessoa, na cida
de do Porto O Simpósio Smcro
nic1dade e Acaso, em novembro de 
1997, na Faculdade de P icolog1a 
da Univer idade de Lisboa O Pn
me110 Congresso Portugue'i de H.ip
no-.e Clinica na Umver<;idade do 
Minho t?m Braga 

FE Qual o motn·o do mteresse 
pelo t:studo doJ E.ltados Amplia
dos de Consciência e qual a rclt1-
ç·tio com a TRVP ' 

MJ: No ca~o da regressão de 
memóna pela TRVP, em que o pac1 
ente é conduzido pelo terapeuta a 
um estado ampliado de consciên
cia, temo<, tido grau elevado de re
-.ultado) positivos quanto à remis 
ão de "lntoma em pacientes CUJOS 
trauimento~ convcnc1onais em v1-
g 1 li..i nào obuveram re~ultado 
terapêulico. 

Na sessão de abertura do con 
gres~o da Uruvel""ídade Feman<lo 
Pe~soa. o reitor Salvato Trigo afir· 
mou que é preciso acabar com os 
tabu'! e com a'l autohm1tações. fa. 
zendo avançar abertamente a CiSn
cia e de,mantelando a fronteiras 
eidstentes através de uma aqw~1ção 
cada ve1. mruor do conhecunento 

FE· Como está a po.fiçiio dos 
Conselhos de Psicologia, que 
inicialmtnte combateram a rt 

A PETIT APRESENTA A SUA TRADUÇÃO 
DO EVANGfLHO DO TERCEIRO 11\ILtNIO -

J4 b vendu 
cm todo D1 

hvrnrill!I, 
e plrlto~ e 
nllo c~phitw. 

A Pcnt Ed1tor.i preparou sua própria tradução e 
apresenta sua nova edic;Qo do cláM;ko e p!rita cle to· 
dos 0 tempos: O Fvan11elho Seaundo o Espiritis
mo. de Al1an Kar<let. ·1 rata-se do primeiro volumo da 
Bibltoll•ca Bá~icu Espírita, composta dos cinco volumes 

da Codilicaçilo t ' la novu ediçi:lo do Evana.elho ganha 
uma apre'lentaçiio e J'C''ª'·· para tomur 1:undo mnls 

clara uma obra que tala por 111 mesmo. 

Parte do stof do JNTVP. Da esq. p/ dir.: (sentados na poltrona) Ivana Prates de Oliveira, Joana El-Alfioni, 
Ceifa Jorge. Ro a Sírota, Mara da Graça Souza, Júlio F. P. Peres. (sentados no chão) Juliane P. Peres, Julio 
Suvartzman e Maria JúUa P. Peres 

Curso de Formação e Especialização em TlWP ·turma S 

gressão ? 
MJ A pos1ção est.á aberta para 

os que estão informados dos tra
balho-. idôneos nessa área. e conti
nua fechada para alguns, pela 
des10formação a rc!-.peito do assun
to. Há pouco tempo, falamo em 
Goiânia, a convite <lo CRP de Já, que 
fez divulgação com 011tdors, pan
fleto etc º' elementos do Conse
lho que lá estavam elogiaram mui
to o nos'º trabalho; o que não 
estavam , postenormente viram o 
vídeo do ~emmário mfonnativo, e 
ficaram mullo 'lal1sfe110 .... Re ulta· 
do no .,egundo ~cmestre de 1999 
1nic1aremo-. um novo Cu No de For 
mação e Especia ltzação, cujo' 
de1e,,e1s módulo , dados de dois 
em do1~ mesec;, 'iCrão divulgados 
alternadamente em Go10nia e 
Br.i.,flia O roei.mo ocorreu com o 

Júlio, que falou sobre TRVP no CRP 
de Porto Alegre. 

FE: Estamos em pleno Con
gresso Espfrita Mundial. que 
urá em Lisboa. A propámo. t\"1r

tem terapeutas de TRVP em Por
tugal ? 

MJ: Sim. Ministra.mo'> algun 
cursos de TRVP em Portugal, onde 
a represeniante do lNTVP é a médi
ca psiquiatra Gláucia C. Luna Corrêa, 
que pode dar indicação de profiss1-
onai1; em ván<t cidade' daquele 
pal , que fizeram cuf!>o conosco. O 
prof.dr Máno S1mõe", profe. 'ºr de 
psiquiatria da Uruver tdude de Ll~
boa, noi. convidou para vária pa
lestras informativas. entre as quru 
na Ordem dos Médico · de Li'>boa e 
do Porto; as'>i.m se fonnaram as tur
mas para o Cur º" de Fonnaçllo e 
Especialização em TRVP, composto 

de deze seis módulo teónco-prá
ucos O prof.dr. Mário Simõe tem 
pre5tado significativa colaboração 
com suas pe qu1 as em EAC, entre 
ª" quai. , atrvés da aplicação da 
Terapia Regre ,[ .. a Vi' enc1al Pere., 
(TRVP> <Técnica Pere"). que ele 
pa'>sou a nomear de Terapia Pelo 
Imaginário Regres ivo V1venc1al 
Personahuido (TIRVP). Tal de ig
nação foi adotada para que pu 
des-;e haver maior recept:J.v1dade, 
-.egundo ele, por parte da comuni
dade acadêmica portuguesa. Es e 
lrnbalho, já em .. ia de publicação. 
lhe valeu a Boi a de Inve,ttgaçilo 
Científica 4119~, da Fundação B ial, 
apresentado no Segundo Simpósio 
Aquém e o.lém do Cérebro.Já ctta
<.lo antenonnente. 

FE: Nas regressõe.f à Vida Jntru· 
Uterma (VIU 1. qual a pora111agem 

"'-~; ...... ~./"•'. , ' . , 

de pacientes que l'ivenciam o Jitu
açiJo traumática de um abor· 
tamenro ? 

MJ: Em nosso método de lraba· 
lho, fazemos o paciente paso;ar por 
todos os seus períodos de vida. 
inclusive o VIU, através de um 
"rastreamento"para ver se há even
tos que lenham reforçado seus trau
mas, em todos os período:. de sua 
vida, isto é, VTU, nascimento. infân
cia at6 deL ano , e depois. de dez 
em dez anos, até sua idade atual . 

Temos ob~ervado que em casos 
em que a queixa do paciente é, por 
exemplo, rejeição, carenc1a afetivd, 
dificuldade de relacionamento com 
a mãe etc, 80% v1venc1a tentativa 
ou me mo abortamento ao pa.s ar 
pela VIU. Geralmente seu~ 1raumas 
são de mágoas. ressentimento, re
volta, raiva etc, por não lhe haverem 
pemut1do a oportunidade de reen
carnar Muitos voltam, como filho ... 
da mesma mãe que os abortaram an
teriormente. 

Foram apresentados aJguns ca
sos de~se tipo no MEDNESP/97 
por Julíane Prieto Pere , que se 
acham publicados ltuo Saude e Es
pmtismc, da AME-Bra..,11 lançado 
neste mes. 

FE: Em Jlla expenh1cw de cerr:a 
de 20 anos de trabalho em terapia 
regressiva, podena dizer .~e há ca· 
sos em que a regressão niio I pemzi
tuia pelo Plano Espintual ? 

1\-U: Sim. Nós lemo técnicas es
pecuus para trabalhar com os cha
mados "pacientes resistente'>", por
tanto, todos os pacientes tem ca
pacidade de regredir Quando. ape
sar dos recursos utilizados. o paci
ente não regride, em cmco tentati
vas num mesmo tema. mudamo de 
tema. Quando ocorre, o que é raro. 
- em cerca de 3~ do pacient~ -
que nesse outro tema também não 
consiga regredir. o terapeuta con
versa com ele na o,es..,ão integra· 
tiva, pesquisando o que realmente 
e ú acontecendo. Na maioria do 
caso . o paciente se con c1entiza e 
regride nas pró:umas sessões Caso 
contrário, o terapeuta diz ao paci
ente que ainda não é o seu momen
to de passar pela regressão, dan· 
do-lhe um tempo. para que voice 
para uma nova tentativa ne•"e npo 
de tratamento. Esses caso . even
tuais, naturalmente não são permi
tido pelo Plano Espmrual. poi-. o 
eu problema deverá connnuar por 

algum tempo. até que tem1ine o eu 
resgate. 

No ca o em que o terapeuta 
em duvidas sobre o assunto. opa
ciente é encammhado para uma 
consulta espuitual em um Centro 
Espmta de no ' a confiança. cu10 
trabalho é por nós coohe..: ido, da 
mesma forma que o ºº"'º traba
lho CJa conhecido pelo Centro E'· 
pínta 

Você,dra Marleoe. e te,temunha 
de alguns caso· encaminhado' à 
AME-SP e Grupo Esptnta Cwbar 
Schutel. com e"se objeth:o. 

O me .. mo procedimento u amo" 
com pac.1ente'< portadore' de pro
ce o obse SI\ o, ne" e co.,o. tn· 
dicando tratamento par.l a ob,es· 
são. poi lhe é contra-md1cada a 
regre" ão. 

·~CASO.lCLINICO TRATADO PELO METODO PERES 
.::.~•·,7l·:~I·• 

Motivo da consulJa: 
Crises de punico há ~ets onos e 

dificuldade de reluc1onamento 
com o marido. há cerca de 20 nnoi.. 

Identificação: 
AMC - P3 · brasileira, e;rn fe

minino, 42 nnoc,, elonom1,lo, co
soda h\'1 22 Wlo'I, m.le de doi'I l 1 
lho:-. de i.exo mn..,cuhno 

Queí.ta prineipal: 

Apre,cmto l me' de pllnico há 
ei., u.no .. , tendo pa.,,udo por vá 
no~ e1ipecu1ltsti" e Jetto uso de 
mcdicuç<'e!! t.lspedticu~ puru tnl, 
~cm obter rc<;uJt,1do., 1crupêut11;0~ 
poMll Vo!'I Cn!ies freqUenlc'I de ln 
ten'o dei;conlorto genernllzndo, 
que uparecem e~pontuncnmentc, 

cerca de trê!. 'e1e'i por semnno A 
paciente nl'lo u~~ociu c1'le:i utn 
que~ de pAnirn com quaisquer \I · 
IUU~Õt'S espedltcw1 011 co111eçu1· 
rcpentinumcnte, ern i!crul no finul 
da tarc.le e t~m durn.çtln mó.ximu<.le 
ciuc;o mlnu1os, os intomus 4uc 
uprer.cntu snu. me-do de morrl·r c
ou1roi. mecJos indotcnninudo (de 
t1lgo que nitu 'luhe o <1ue e!); 
wdorclieo, t1c01ur, bc~u ~e1.:n, pul 
plrnçc1es, .,en'luçl\o de que e~ll\ se 
sutocundo, ri, ve/h \Clltt ttmtu 
ru, ondos cJe lalor ohornndu\ com 
~ ulofrio~ Relcrt profundt\ nos1nl 
pio tto observar um pôr de ·~OI 

J• r1>gr~JJ'lllO: 

Ap<h m1nucim11 111l1unneqe dn 
T~'"nlco Peres, 11 pnc1ente n:iin<le 
u u11111 ~huu-,:nn, 1104 2~ 11no11, em 
que, cusndn lt11 11om:o mnlN de u111 
uno, com um bebê rcu!m nu~ddo 

é npa1xona
dfss1ma pelo 
marido, que 
~muwna 
e a trota mwto 
bern.Omanoo 1 N TV P 
é ud .. ogado e 
volta do Lro· 
bulho poro 
ca~a. pllr.l Qli 
refeiçõe , 
sempre no 
me mo 
horário. 

A paciente 
vivencia uma 
.,ituoçno de 
un'l1cdade, angústia, preocupação 
e dor, quando, ao olhnr pela janela 
muitas veLcs. pnru o locol por onde 
o mando costumavu chegar, ntlo o 
viu. Espero horas a no, que lhe po 
recerom intermináveis. A cudt1 ve1 
4ue olhu pelujnneln, ob erva o cotr 
do tarde, o ~oi 60 pondo pouco a 
puco. Finalmente o sol se pnc total 
rnt'nlc e unoitcce. Sua un1&1l<iun ou 
mentn, pois o mo.rido nno cheso o 
nem dá notícias. Somente por volto 
de melo-no11c, elo recebei um telefo
nema, 11vi. ll.lldo-11 que l) murldo está 
preso, como c~tclfonntáno A vcr
sonho, o medo, li anslctlnde, tor
nom-se puro oln cadu ve1 mni11 tor
tumnlc:i, poli. opesur do pouco tem
po 4uc o conhece. u quem 111ribui 
todo'I n~ melhores quulldndes, nun· 
c1i supôs que n nmCciu pudMsc ser 
ver\Jude1r11. Chnma Cllli pllrentc~. 
e, Rpó~ lllaium tempo de trnbolho e 
tcnunivus de tirá-lo da prli.no, con· 
i.egm:m foi~ lo Nu' 1vêndu, eh1 mnl 
pode fnhu devido 110 prunto lnten· 
sn, ~velundo nnslcdildc, t1nglls1l11 
e pr1lfunda dnr Elo ches11 em c11~1\ 
envergonhado, tnm~ll\ c;;horo e está 

todo marcado por ter apanhado na 
pnsào e 'ier queimado com pontru. 
de cigarro. A 'iruuçào ~ 1mem.amen
te con:itrangedora parn anibo-. 

A-tomento maiç traumático: 
O momento mais troumáttco,o 

pior momento da '1vência du poc1-
en1e foi a in. 1<.tência em olhar mui
tu' vezes, com nngu .. t1a, pelo 1one 
lu. observandn 4ue o 1emp<J pns.,u
vu, que o oi se punha e o mando 
não chegava. 

Declsdo: 
A Jec1sno, isto é, o pensamento , 

1.onlimento,, cm~ões que experi
mentou n~~ momento mm traumá
llco foi am '1"enho medo, e,,100 m~
gura, como pode 1s o <;ct vcniade? 
Nunco rnnJs vou acredil3J' nele", 

Redecisão: 
"Sinio-me ~egum e trabalho co

migo me mo u partir de nsora, para 
o meu equ1lt'bno emoc1on11l o rnro 
confltU' em meu murido, que há mui· 
to já está moJ1fic:11Jo," 

21 regre são: 
\.1vcncm uma ,·i14gcm de CillTO, com 

um1111mipo, em que c'ta"11 no banco 
da frente, oo ludo do motorista O 
!jOI incide lhe no olh0 e c'itá lhe 
t:ruendo tnin tl)Ol(\. ti n'illo: os r<'· 

curso llll corro paro pmtegcr lho a 
'1 to nlo tio ufo:1l'nte,. M1u~ 1~ 
de. o sol começa a e pôr e a pudtn· 
te pu i.a 11 cntlr nn\1c:JuJe-, mc<lo, 
udorose, palpituçl\1\ ooJ.M Je cl.1k,r, 

medo e pml\lndl.l mal c'lilf'. amli11 
pRm o curro ml primei«' i~10 dt' aa· 

salina, toma um refngerante eu ~n~ 
pa,~. 

Momenw mais traumático: 
O píor momento de-;.'3 \l\ênc1a, 

o tnlU ll\lll'C3nte, aconta:eu no o
i.Ir angú on. mnl~tar e an'ieüade 
110 .. er º' raio.~ do C\OI que e:-U1 st 
pondo, tnc1direm no.. eu~ olho,. 

Decisão: 

O põr·do-,ol trnz· mc medo. in· 
seguron a, 11m11rgura, pob. foi 
"pano de funJo" de um gronJc 
trauma de minha' ida. 

Observação. Só entllo 11 pa 1cn· 
ce compreende ª" suas i:ri es Je 
pânico com o pôr-d('-,Ol. as oc1· 
anuo-as com o foto de, na' i\ én~ ia 
Wlterior, olhar an ... iosumente retu 
Janela, à e pera do marido que nllo 
chegava. 

Rtdtci tlo: 
"A partir Je ll!iOru. o;into·me c;e. 

gura. confiante e trRnl.jtlila 110 \cr 
O JlÕr•dO·\Ol." 

El•oluç4o cl/11/c-a: 
pó. ele 'e~~ÕC> Jc anam· 

ne e. oito ~º'"t'\e · Je f'Srt s.llo e 
oéis 'iC '\ÕC integntti\'1' (4ue tn• 
terçnlam as ~e\ Õ<'~ de 1e~rt'"~all), 
a p11cicn1e hberta· 'ie dw. ~mtom ~ 
pelo quai procurou a TR\ P: um· 
to"' cn º'de pAnl\.ll, l·on\o l rc· 
h1cionamcn10 '"ºmo m11ndo. P 1 • 

11 a critlf orortuJ\IJadC'' rara\ oi· 
tar a confiar ne lc O l lhO te.-' e alta 
e\ em ltem.fo 1\\;ompo.nhaJ,) h tf!, 
11nt1 .1-.erto.fo em que'"' crift .. ,1u 
a remi i\tl '"vmpleta da \lllhl• 
mlllOjll. 
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ESSA CRIANÇA TEM A "CARA DO PAI" 
Deus colocou o fil/io ~ob a tutela dos pais para que estes 

o dirijam no caminho do bem , e f acilitou sua tarefa 
dando-lhe uma organi:.açdo frágil e delicada que o tom a 

acessível a todas as impre sões. (Resposta doe; Espíri tos 
à que tão 582 de "O Li'1rodos fapíntos" -Allan Kardec) 

C1lm muita frequência. no meio 
,lx:•aJ. ounmo, a 11fumativa de que 
cal criança 'e pare~e muito c:om o 
N' ou com a màe. Di1cndo asso. 
mu1tas 'eics não refletimo" na 
grnnde 'erJadc do comenta.no. 
pois realmente O\ filhos '\C áS\e
melbam muito ao p,us No entan
to. gern.lmence, l' n'sunto se refere 
ao IIUÇO' f!sico ·. ma .... sem d uva 
d.i, 'ai muito além .• pois nossos 
Ilibo . na grande maiona. tem J 

cara ml",ral dos pais". também. 

A~si m. e multo comum encon
tram10' a de,ooestadade e a ve
lhui:aria em fil ho" de geni tores 
que a sim 'e portam ucntro da 
~cx 1ednde . 

Com freqU@ncia. us crianças 
que vêem seus pais colocarem os 
ª'ó" em :Nlo ou "casos de re~ 
pou._o .. como aftrmam. de.,obn
gaodo-se de cuidar dos ~cus "ve
lhos", como l'C: encosta algo que 
Já está incom<'dundo. no fu turo, 
çenameote, en\ 1arão º" genitores 

putu o mesmo destino. 
Pai' quo abandonam º" filhos. 

re le~ando-os à própria ~orte esta
rão anformnndo aos ~eus "peque
nos", a irresponsabilidade e a in
sensibilidade diante dos valore" 
humanos. posição que, provavel
mente, fará com que também não 
dêem atenção nos filho!> quando 
forem pru~. Genitores que cultivam 
o hábito de con umir bebidas al
coólicos, esse ''veneno li vre e 
aplaudido" e sfio adeptos do fumo, 
com grande probabilidade terão fi
lhos fumantes e apaixonados pe· 
las doses nocivas. 

Filhos que convivem com pai~ 
violentos, agress ivos, animali
zados, certamente se parecerão 
com os genitorec;, até por imttação, 

ASPECTOS 
ESPIRITUAIS 
DA GRAVIDEZ 

M uitos ca~rus "e preparam para 
engrnv1dar, mantendo uma re

lação amorosa. preparando o nmho 
mental e f1Mco para acolherem o 
nOHl i,er em suas v1d~ Buscam o 
e:;pe-.1a.1.1sta. fo2endo e.>..ames ante.\ 
de engravidar, com intwto de faze
rem um planejamento adequ..ido, 
Yenti<:ando as condições fi 1c.a'>, 
comgmdo e tratando anoma!Jlb que 
po~sam atrapalhar o desenvolvi
mento do futuro filho 

Muita OUU"llS mullieres, no en
tanto engraHdam c;em querer, .. em 
planejar, e acolhem a notícia da gra
videz com muita alegna, porque o 
instinto materno grita mai.s alto den
tro do' seu~ coraçõe . Apoiadas 
ou não por eus companheiro , lu
tam contra tudo para assum1Cem a 
gestação de forma enobrecida. 

OUtra!I, po~m. rejeitam a 1dé1e da 
gravidez. e não sabem como enfren
tarão o~ ºº'e meses neces1>ános 
para o desenvohimento e cre~c1-
mento fetal ldé1<b de aborto e de 
rejeição surgem, muitas vele<;, na 
gestante, provocando sintomas tn
de .. ejáve1s, como deprc~são no pn
meiro ca o. e vômito~. ansiedade, 
falta de apetite. levando-a à perda 
de pe'>o e provocando desnutrição 
fetal. quando há rejeição. 

Esse., c.:asos são os mais difíceis e 
nece-;sitam, Juntamente com aque 
le:-. em que há doença física mater
na, de um controle maior, com mo
rutoruação fetal e apoio p'>icológi
co e C'ipiriwal a gc)t.ant.e. O acom
panhamento com pas«es magnéttcos 
e água fluida é indt.spensavel. 

A mulher, ao saber de sua gro' i
dez, tem que abnr mão de muita\ 
coic;a-; que go)tand de manler 
como, por exemplo, dar atenção ex
cluw•a a 'ua carreira profiss1onal 
Dependendo da dificuldade em acei 
til.I' com naturalidade a gestação e 
as mudança~ que esui traz à sua 
vicia, º' sintomas físico-. poderão 
se manifestar de uma forma mau, 
acentuada Mas existem também os 
fato~s espirituais que podem estar 
presentes, acarretando 'mtomas, 
agravando-os e, até me~mo, m,m
tendo-o d~rante toc!a a gestação. 

Ao !'-.C unir ·a matn.z geradora do 
itantuário materno, em busca de 
nova forma, o perispinto sofre a lll· 
lluênc1a de forte'> correntes eletro
m.ignét1cas, que lhe impõem a re
dução automálicu"', explica André 
Lui.z. no lwro E11tre a Terra e o C lu 
Conta que a'I moléculas do corpo 
espiritual, d1\tanciadas uma" da~ 
outras. se assemelham à., do hi 
tlrogênio. e quando <;e hgam ao cen
tro genésico feminmo sofrem eit· 
prcssiva contração Acaba, com 
is'º• sof~endo uma diminuição dos 
e"paçns intennolcculares. e, con~e
qüeniemente, uma rcdui;ão do vef
culo &util -o peri pfrito volla à for
ma 1ol<1ntil <procei.110 de 
mimatun1.ação). C'<>mo num imã, 
aglulma o recurso<.. do novo cor
po ff..ico em fonnação C'adaebpíri-
10 que renai;ce, revive, automatica
mente, no:. primeiros estágios da 
organ1ai~ã<> fetal, todo o pas. ado 
que lhe da'l re~pctl.<), eitpltca ( 1) 

Em F volu< ào em Vms Mwulm 
André Luiz i:etataque recomeço o;ig~ 
n1fic<1 recapitulação As11101. ao re· 
gressar ao corpo füko, ~ 1nd1spen
s~ vel rec11p1tulJT toda.'i a~ C.ll.f)<!riên 
crns v1\'1da\ ao longo da:. múltiplas 
eJU tenc1as No proces!>o fcwl ex 
plk a que 1o1ci ai mente ocorre u 'pa.'>
sagem pela fonna de ameba <~lula· 
ovo}, depois p a>;SQ a revelar 011 si· 
nais d.t erJ aquática. passundo por 
todos OS JlCTÍodos de lntllSÍÇil<> que 
o F. pinto Já trampth em sua Joma 
duevolutl'•il. at~ chegar à fose fetal. 
<2J E '"ª" inforrnações, atu1:1lmcnte. 
vem ~ndo ·ont1tmada\ P"lo estu
do da Mr-<11cma feUil. 

André Luiz exemplifica contan
do o c~o de Zulmira Diante de um 
quadro de infecção aguda. ela pa
decia a ponto de correr ri co de 
perder sua gravidez. E para garan
llr-lhe o sucesso, Clarêncio, Espíri
to abnegado, encarregado de 
auxl11á-la durante a gestação, trans
millu-lhe re.cursos magnéticos (pas
ses). suficientes para obter melho
ras imediatas e revela a André Luiz 
que a mulher grávida sofre influên
cia do fapmto reencarnante, deVldo 
à enxeruu mental Isto quer dJzer que 
o<; pen!>amento~ do '\Cr que ela aco
lhe em seu utero envolvem-na total
mente. determjnando '>igniticativru. 
alterações cm seu organismo. (3) 

As explicações continuam: se o 
filho tlver um certo grau de evolu
ção c.om qualidades morats apreci
áve1\, · con,egue auxüiar o campo 
matemo'' convertendo a materni
dade. de um processo doloroso a 
estados de <>ublunação e alegria, en
chendo o coração da mãe de espe
rança.<. (4) 

No caso de Zulmira, o filho Juho 
e a mãe que o abrigava no ninho 
utenno, por estarem na mesma po
sição evolut1 va, influenciavam-se 
mutuamente. Ela atuava de maneira 
decisiva na fonnação do embrião, 
corpo do filho. e este atuava de for
ma vigorosa sobre a mãe, ''estabe
lecendo fenômenos perturbadores 
em suacoostttwcão de mulher", em 
seu corpo físico. <5) 

Clarêncio esclarece de fonnJ en
fática. 

"A ge!itante é uma criatura h1p
not11ad.a u longo pra.to. Tem o cam 
po p 1qu1co invadido pelas impres-
ões e vibrações do fapfnto que 

lhe ocupa as poss1biltdades para o 
serviço de reincorporação no mun 
do Quando o futuro filho não se 
encontra suficientemente equilibra-

do diante da Lei. e 1 so acontece 
quase sempre, a mente maternal é 
suscetível de regi trar o mais es
tranhos desequilíbrios, porque e '
tará transmitindo opiniões e sensa
ções da entidade que a empolga.'' (6) 

A aver ão pelo marido que mui
tas gestantes passam a ter, ocorre 
devido à rejeição do filho ao pai, 
por serem inimigos de outras exis
tências. mas com o retomo à \ida o 
reencarnante tem o propósito de re
fazer percursos maJ vividos e de
senvolver o amor por aquele que 
lhe ·ervirá de pai. (7) 

Em outros casos, as filhas são 
mais afins dos pais, vivem psiqui
camente em ham.1onia com eles e se 
distanciam espiritualmente das mãe
zinhas, que tentam de tudo para 
quebrar as barreiras da separação. 
Clarêncio explica que, quando isso 
acontece, não há obstáculo à reen
carnação, porque a esposa, por 
devotamento ao companheiro, re
cebe a filha que retoma com fins 
regeneradores: como há grande afi
mdade com o pai, este compartilha 
da gravidez de forma espontânea, 
oferecendo um upone afetivo à 
mulher grávida, "envolvido por for
ças duplas de atração", da mãe e da 
filha. (8) 

Quanto aos vômitos incoercíveis, 
Clarénc10 avalia ser devido a um 
desequilíbrio de essência esr;>uitu
al, me mo quando o especialista 
o~ define como sendo de ordem fi. 
siológaca. ' O organismo matemo, 
absorvendo a<o emanações da enti
dade reencarnante, funciona como 
um exaustor de tluidos em desinte
gração.( ... ) que nem sempre são 
aprazíveis ou facilmente suportáveis 
pela sensib1 tidade feminina." (9) 

Para se evitar º" sintomas inde
sejáveis da gestação, a futura mãe 
deve fuer um bom pré-natal e um 
tratamento espiritual especial, com 
passes magnéticos e água fluida, 
recebendo Juntamente orientação 
individual ou ern grupo num curso 
com medidas psicoprofilá11cas. 
onde os valores da espiritualidade 
pudessem csclarecê~la, aliviando
lhe a4! .ansiedades, os temores e a 
rejeição 

Suely Abujadi 

1,3,4,5,6,7,8 ,9- XAVlER, Fr11ocls· 
co C. (Aodré Lul.i). Entre a Tl"a t o 
e'"· 

l ·XAVIER, Fra ncisco C. (André 
Lult). Evoluçllo .,,. Dois Mundos. 

pois ~endo os pais os grandes he
róis da criançada, copiar seus ge!.
tos e comportamentos, para eles, é 
de grande importância 

Pais infiéis no trato conjugal, que 
tem o ansen~atez do desrespeito 
mútuo, em aventuras ilusórias no 
campo do se:<.o, terão a grande 
chance de observarem seus filhos, 
parecidos com eles na infidelidade 
e no de~rcspeiro uos valores sa
grados da família. Os meninos 
cujo pais se dilo ao comodismo e 
à preguiça, cultivadores do " não 
fazer nada", terão farta<; informa
ções negativas para copiarem os 
genitores indiferen1es. 

No entanto. o pais que são jus
tos, honestos, brandos. pacientes, 
estudiosos, respeitadores, cons-

cientes de seus deveres para com 
valores da dignidade, da famíl ia, 
da Páuia, que amam. 4ue cultivam 
u fraternidade, o amor ao próximo, 
que dispensam as viciações tóxi
cas, enfim que vivem dentro dos 
padrões da decência. moraltdad.e 
e nobrela, terão fi lboc; que assi
milarão tais virtudes. 

Muitas vezes, como em todas 
as regras e:<i tem exceções. pode
rão ocorrer s1tunçõcs de filhos 
destoorem totalmente da posição 
dos pais, tanto nos defeitos como 
nas virtudes, ma como dissemos: 
são exceções. Via de regra º" fi. 
lhos se parecem mesmo com os 
pais . 

Assim. cuidemos de observar 
atentamente nossa mane ira de 

vida, pois noi;soc: "pequenos", 
não tem somente a nossa "cara 
física", a grande maioria pos ui 
também a nossa "cara morar'. 

Retlitàmoo;. 
W.A.Cuin 

, 
FOLHINHA ESPIRITA 

Sempre ouvimos lições 
maravilhosas sobre os 
cuidados que devemos ter 
com 1wssa co1iduta e nossos 
pensamentos. Sabemos, 
todos, que é riecessário orar 
e vigiar, mas, oh!! Como 
isso é difícil não?! Uma boa 
maneira para compreen
dermos a import!Jncia de 
mantermos bons pensamen· 
tos e respeitannos nosso 
próximo é nos colocarmos 
na posição dele ... 
Existe uma lellda 
escandinava que ilustra 
bem isso e mostra que, 
muitas vezes, precisamos 
passar pelas situações para 
podermos compreendê-las 
melhor. Boa leitura a todos! 

O homem que teve 
que cuidar da casa 
Era uma vez um homem muito ra

bugento e mal-humorado, que nun
ca achava certo nada que a mulher 
fizesse em casa. Uma tarde, na épo
ca de secar o feno, ele chegou em 
casa reclamando que o jantar não 
estava pronto, o bebê escava cho
rando e a vaca não tinha sido reco
ltuda ao estábulo. 

- Eu trabalho o dia inteiro - ele 
resmungou - e você só fica aqui 
cuidando da casa. Bem que eu que
ria essa moleza para mim. Eu ia 
aprontar o j antar na hora, palavra! 

- Amorzinho querido, não fique 
tão zangado - disse a mulher. -
Amanhã, vamos trocar nossos tra
balhos. Eu saio com os ceifeiros, 
corto feno, e você fica aqui, cuidarr 
do da casa. 

O marido achou que dar ia 
certf,simo. 

• E, eu ganho um dia livre - ele 
disse. - Faço todos os \eus afaze
res em uma hora ou duas e dunno o 
resto da tarde inteira. 

Assim, na manhã ·egu1nte bem 
cedo, a mulher pendurou a foice oo 
ombro e partiu com os ceifeiros. O 
marido ficou incumbido de faler 
todo trabalho doméstico. 

Em primeiro lugar, lavou umas 
roupas e começou a bater a mantei • 
ga . Mas depois de ba ter um 
pouquinho, lembrou 
que tinha que pe n-
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leiteira, pegou creme bastante para 
encher de novo a batedeira e reco
meçou a bater, pois tinha que ter 
manteiga para o jantar. Quando já 
tinha batido um pouco, lembrou que 
a vaca ainda estava fechada no es
uibulo. sem ter comido e bebido nada 
a manhã toda; e o sol Já estava alto. 

Matutando que o pasto ficava 
muito longe para levar a vaca até lá, 
decidiu colocá-la em cima da casa, 
pois o telhado, como se sabe, era 
coberto de capim. A casa ficava 
perto de um morro fogreme e ele 
achou que, estendendo uma tábua 
larga da lateral do morro até o te
lhado, levaria facilmente a vaca para 
cima. Mas não podia abandonar a 
batedeira, pois lá vinha o bebê enga
tinhado pela casa. "Se eu de1>.ar a 
batedeira", pensou ele, "a cnança 
com certeza vai estr.1gnr tudo". 

Assim ajeitou a batedeira às cos
tas e saiu carregando-a. Aí, pen.sou 
que era melhor dar água à vaca an
tes de levá-la para o telhado e pe-

6 ,,,.---........ Atn 
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gou um balde para ltrar água do 
poço. Porém, quando se debruçou 
na borda do poço, o creme escorre
gou para fora da batedetra., por cima 
do ombros. pelas costa~. e ca1u 
todo no poço' 

Agora já estava quase na hora 
do jantar e ele nero ao menos tinha 
feito a manteiga! Então, Jogo que 
colocou a vaca no telhado, achou 
melhor ferver o mingau. Encheu o 
caldeirão de água e pendurou-o 
sobre o fogo. 

Quando acabou. imaginou que a 
vaca pudesse cair do telhado e que
brar o pe\coço. Então. 'ub1u na casa 
para prendê-la Amarrou uma ponta 
da corda em volta do pescoço da 
vaca e outra ele pa-;,ou pelo buraco 
da chaminé Voltou p.trd dentro da 
casa e amnrrou a ponta da corda em 
trono da cm1ura. Tinha que e apres
'>.lr. poi' a água agora começa' a a 
ferver no caldeirão e ele ainda onha 
que moer a a\ eia 

Começou a moer bem rápido! 
Mas, quando ele 

durar as roupas para 
secar Saiu para o 
quinta l e mal tinha 
acabado de estender 
suas camisas, quan
do viu o porco cor-

DIA DA CRIANÇA 
esta\a bem empe
nhado, a 'a a aca
bou caindo do te· 
lhado e na queda 
arra<.,tou o homem 

rendo para dentro da 
cozinha. 

Voou para a cozinha 
para tratar do porco, 
temendo que estra
gas~e a mante iga. 
Mas logo que entrou, 
viu que o porco já u
nha derrubado a ba
tedeira. U estava ele 
grunhindo e cha fur
dando no creme. que 
escorria pelo chílo da 
coúnJ1a inteiru O ho
m.em ficou tão louco 
de raivu que se c.,que
ceu das camisa" no 
vara l e partiu para 
cimo do porco. 

Conseguiu agarrá
lo. mo~ o porco estu 
va tão lambuLndo de 
munteign, 4ue lhe 
escapuliu dos braço!> 
e 1a11u porta afora. O 
homem correu pura o 
qurntal , decidido a 
pegar o por~o de quu.I· 
quer Jeito, ma'! esta-
cou upuvorado quan
do viu o bode, pura 
do bem debaixo d<1 
varn l, mordendo e 
moscando as camisas. 
Entl\o o homem e~
pantou o bode, trnn 
cou o porco e tirou do 
varal o que st brnru 
das cami11us. 

Em seguida, fo i ti 

Dia da criança, 
Tempo de esperança. 

Meníno que brinca e rola 
Não esqueça da escola. 

Em todos os locais, 
Respeite os seus pais, 
Não estrague. nem fira 
As plantas e animais. 

Menino abelhudo, 
Não fuja do estudo. 
Menino na estrada 
Não atire pedrada. 
Menino catarrento, 
Não fique no vento. 
Menino da favela, 

Multas vezes sem lar, 
Peça o apolo de alguém, 
Mas nlo busque furtar. 
Veja as suas lições, 
Por dentro de casa, 

Nlo fique na rua, 
Que a. rua 6 uma braaa 

Seja Vd quem for, 
Nuncia penuoa nfngulm. 

· ~ortqa. 
V0'6•a...,.nça 
O. """*•wm. 

rela chamtné. 
\U\pemo f)Cl3 cor• 
1fo 1 Ele hcou entala
do. bem apertado. E a 
' ai.a ficou balançan
do uo ludo da casa. 
entre o céu e a terrd, 
'em ~on..eguir nem 
subtr nem d~er. 

Enquanro h .. o. n 
mulher, lu no caro -
po. c\Lava e!.perun
do, e~perundo o ma
mlo cham,1 lu par..\ 
jantar Por fim, 
"' hou 4uc iá linha 
e'perndo dema11; e 
foi para casa. 

Quando chegou 
lá e viu t1 vacu pen 
J uradu tão 1nsoht.a· 
menic, correu pura 
1.1ma e con1)U a c..·1,r 
dth:om a foice Mas 
log1l que conou, l) 

ma.rido de-.pencou 
da 1.hrunmce ! Quando 
elu c-ntr(1U n.\ coti
nhu, enc1lntfllll o de 
l'abe\'o para hnixo, 
en1erm~h' no 1.aldei· 
r~<.> Jc mingau 

Que bom que 
você v1lltou ele 
di ,'<e, depoh que 
cio o pcsçou Pre-
c ti.1> lhe d11t·r uma 

'º"ª· f nll\o e le r ediu 
dcsculru,., ~IJOU·n 
e nuncu m111' recla
mou <.k nuJ11. 
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ATARAXIA 
Rkhard tmonettl 

\it ê \:Onhc e a utaru. 111, um1go 
leu~u" 

se nunca \ 1u nMt~ gtifi.la, não 
e preocupe. Ruro' ou mun tnlar 

Jela Eu l'm1htm, 111~ ler algo ,o
bre Ep1cum. fik,,11f1' grego que 
'1\ eu nu " cu lo 111 a C. CUJO 
n(\me e't tnJUS1<1.men1e hgnJo i\ 
h1:cn1.:1•" idade e à Jev.11;,1d<lo, na 
procura \lo prazer. 

1\Win 1u e a capw; idade de man 
ter '" ... ereno, 1mperturb..1vel dtnn· 
te dos Cl>ntraremp1) e luta du 
ex1,1ê0l 1a. E o 4ue tod•> de,eja
mo". prin ipalrncntc na época 1;0n-
1urbadJ em que v1\emo,. 

Ep" oro en in..1va que u 11tarax1n 
t'SIA 11.~" inJ.:i no pr:ver, nuo aquele 
w tcntnu1) pelo '11;10 e a pai:\úo, 
nl\ ,0Jup1'.I <ll1 "entiJ.i . mi1~ o pra
zer c.irno ~inônimo de bcm·c~wr. 
C\lrn a super.1ção do:. m.11c .. do cor· 
po e 1las perturb.tçõc .. da alma. 

Dizm Epu.: unr 
"O bem ~ t .1c1l de con cgulr, o 

nial é tucil de supürtur, a rnl'lne não 
Je, e er 1em1da, º" Jcu,es nllo 
Úl'l tCmf\Cj," 

egundo o til6:mfo, a frugali<.la· 
Je e t na bll$C dcs!\a.'i realil 1,õe~· 
comer quando se tem fome, bcbér 
quando ~e t.em ~ede. upcrar a dor 

'ustcntam.lo a aude do corpo "ºm 
a moderaçllo e o empenho por con 
'ervar a mente trnnqU1ln com o cul
tivo dos bon\ pen um..-ntos 

Nu.da de ell.ces ~1s que 11tl<>C\:Cm 
o corpo, nada de pu1llõe que per· 
turbam a alma 

Os de vios dn lilo'>ofiu epicumtn 
oas1.-ei-.i.m dai. concepções matena
li')tall que a norteavam 

Ep11,;uro considerava que u olma 
perece com o corpo. Por isso não 
'e devia temer a morte. Tudo termi
naria nn !>cpultura. 

Fica diffc1l culm ur o ~tmplicidade 
e moderaç!lo em conceber que 11 
alma.! imortal. que responderá um 
d.Ja por 'iUas açõe.;. 

Tudo me ~ Jfc1to se concebo que 
tudo acaba na sepuhura, sem co
branças, nem conseqUenc111 . 

Nu atualidade, vivemo uma si
tuuçilo semelhante. 

As rellg1õcs trad1c1ona1s pregam 
a s1mplicid..1de, o de~prendimento, 
o culti \ 'O de valores espírituai!'i, mas 
falw-lhell o essencial a cnpucidade 
de motivar 'icus prof1tcnles com 
uma \isllo obJetiva da sobrev1ven
c10 e das reaJidade cspiritua.i . 

l! tudo muito vago, fantasio ·o, 
cond1cionado à U. i;em compromi . 
so com o rac1onal1dade 

Por i 'º a · pes,oa dizem crer, 

mn ... nã<> 'ic d1sp1"lem no cultivo 
dos valore<i que condmem à 
llll\JWU!l 

O E'ip1rithmo rc'ive o pensa
mento epic urhta num putunuu 
mui ele\ ado, oterecendo noc; urna 

. '1sí\o objetivo da sobrevivenc1a e 
da., realidade:. e'ptrituuis, mo~ 
traodo-nos ser indispen\á\ el o 
c.ult1vo do 1mplicidade pa.ra que 
ntlo \e complique o no""º futuro. 

E não biC>tu busi;ar os prazeres 
mai' ~ímpleq, no ba'e do beber 
quando se tem sede ou comer 
quando '>e tem 1ome. cu1dundo 
bem do corpo, ou cult1v11r os bom 
pensamentos pnra 11 estab11idude 
da alma. 

É preciso orientar nossu exis· 
tênc1a no sentido Je fa\orecer o 
bem do!. outro,, segundo n on 
entaçilo e' ungfücu Dar ulimen 
to ao que tem fome, u~asnlho no 
que tem frJO. medicnçllo no enfer· 
mo, lni;truç!lo uo ignorante, con· 
'>Olo uo e0i10, oricntaçllo no trans
viado ... 

Servir! Estu 11 i.upremu rcuhzn· 
çl1o, caput de nos guruntir o bem
estar na Terra e no Céu. 

Expenmeme leitor. nm1go! 
Voe~ verificará que no empenho 

c.le ~ervir e<.tú o mu1s legítimo ca
minho da ntnraxin. 

. O CONSOLADOR 
Mas o Consolador, o Espírito Santo, a quem o Pai enviará em meu nome 

esse vo ensinará todas as coisas e vos fará lembrar de tudo o ' 
que vos tenho dito. (João 14:26) 

l<im.ad Gobl 

A prome sa do Me~t.re preconi
La H1 o. urgimento, no momento 
oportuno, de umaºº'ª ordem 
que nna n. o o.;6 lembrar tudo o 
que haviu dito. ma'>, tum~m. 
en)iner to<la · as coi as que. a seu 
tempo, n!lo teve como en.,1nar. 

1 'º i.ignilicavu d1Ler que .. uu 
obra nrlo e't..ivo tntegrulmente 
concluída t: que ua men~agem 
otrcriu algum tipo de deturpação 

no porvir. 
O F.~p1nr1 .. mo, obra do!> Espíri

to Superiores, . 1stema1t1aúa e 
coJ1ficadtt por Allan Kurdec, tem 
bu cuLlo cumpnr mregrulmente a 
rm~silo dúplice conlludo uo 
Consolador, t>u E,pfrito de 
YerdJdc. anuncu1c;lo por Je u 

No l!Ue pcrtine rcvi1;ênc1a da 
mensagem Cristã a Doutrina 
fupfnta a tem upre cntado com u 
imphcid de eu pureLa dos 

primeiros dias, pregando, 'obretu
do, a e cclencia da Lei de Amor. 
lo t1ç:1 e Curidude, 14quelu, cuja 
\1Ív!nc1a reiterada. enlteju nos 
E pírilos n Cllperimcnta üo t.le dia 
mai~ leh1.e 

N:lo é por acu o que, ri pergun
ta 625 de O Livro dos Espíritos, 
quando in<llgado por Kardec 
acerca do upo mui perfeito que 
Deu ofereceu ao homem p.1ra lhe 
servir de guia e modelo, º" 
Espíntos fo111.m taxativos em 
re~pondcr: "Jc,us". 

Busto do túmulo AUan Kardec, no Cemitério "P~ré Lachulse11
, nn 

capital francesa 

A outra mis li.o defenda por 
Jesus "º Con ulador 6 .1 de 
ampliar mfurma õe e revelar 
aspectus da Bw Nova que. a seu 
tempo. nã•) pôde implementar 
completurm:nte por fafü.1 de 
preparo e amadurecimento 
~piritual de ,cus contempo
râneos. 

Com efeito, a untos que o 

Me tre ó pôde tocur de leve, 
recorrendo amiúde ao recurso dai> 
Parábola!>, com o Espinu .. mo e 
tomaram claro., o dc),providos de 
qu.tlquer nuança de mhtérios. 

Trata, com noturaltdade, temas 
como Reencarnação, Comunica· 
bilidado dos Espírito , Pluralidade 
do~ Mundos Habitado~. Céu e 
lnfemo Deus e d Criação, Sono e 
Sonho~. e muito'\ outro 

Pugnando pela Ahançu da 
Ci!ncia e da Reltgino, é aberto à 
invcstlgação; não ~ uma Doutnna 
'iectária, dogmállca ou e'ltag.nada, 
oferecendo ao meio científico 
enonne contnbu1ç!lo no campo 

COMO ENFRENTAR 
SITUAÇÕES DE PERDA 
de Celina Fioravanti 
Este livro nos enstna e.orno podemo~ 
superar a perda de um ente quendo. 
com bate na verdade de que a vida 
c.onlinua sempre, para quem v11i e 
para quem fica. 

A 1 nula em todas as l1vrurius ou 
diretamente na editora 
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d.as pesqui,as do mundo espirltu 
ai e !IU&. reloçõe1 com a humuni 
dade do!> encumodo<>. 

O fap1nlismo niio prcl>c.inde do 
trab11lho dos coli1.boradore'í 
encarnados que constituem o 
Movimento Espfntu, fomentlllldo 
o conhec1mcn10, a vivênc111 e o 
wvulgaçllo da men!illgem espfr1la 
cristã c'<coimud.t de quulquer 
viciação humano. 

Como dh 1sn .1 e se respeito 
elegeu 11 máxima "Reconhece-se o 
verdadeU'o e<,píntu pelu sua 
transformaç!\o moral, e pelos 
esforços que faz para domar suas 
más inclinuçbes" 

Pineal Mlnd 
Instituto de Saúde 
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Chico Xavier. Irmão Maior - (XIX> 

O QUE CHICO XAVIER 
NOS RECOMENDA 

· O dia em que vi Emmanuel 

· "Não vou cair porque nutica me leva11tei." 

· A frase de Kardec 

Fernando ÓS- Lar lnnii E<ither 

Ao tempo em que \ h m nu Comu
nhllo E)p(rito C'n,u:t, de Uberubu, 
Chico çolou sobre '> UU vitrola uma 
fru,e que di1iu: "Muito tarde ~ que 
i;e de,cobre que nllo ~e amou o 
bustante". 

T11lve1 e,qn frase v,1ticine o que 
irá acontecer com muito' que nao 
per«.eberam o que sua presença nu 
TeTnl rtpre,eotou e lOntr1bu1ró poru 
diluir ª' nuvens trevoso ... sobre u 
P'>ICosfem terrestre. No que me tocu, 
empre achei que os diver.,o~ ata

que que o médium 11ofreu quundo 
uting1u plena vitalidndc hsic.a e 
mcdiun1cu, rC'tle1iu o atrn'>o méi..110 
do~ elite.,, no tlmbito du área rellgi· 
osu. Agora estou lemhrundo das 
campanhas que conuu Chh:o 
X11vie1 moveram 1tcu) odvcr ário'> 
grutu1to~. entre eles o podre Oscur 
Que\ odo. Onde 11nd11 o pudre 
Quevedo? Fie ficou conhecido prin
cipalmente por uu c.impunhu con
tra o m~d1um de Uberubu Num de 
seus trabalhos ele tentava explicar: 
"A pslcogrnf1u de Chico Xavier 
ocorre por urn automatbmo t.lo bub
con'lclenle, o fidelf~'1mo gravador 
que reghtru tudC'I quanto 11e pa-,Nn 
conosco. Ele e uuro-hipnoti1u u
perílcialmcnte, eniregund<Me no 
subconscient~ Esi.e, por i.t1u ve1, 
fll.l o lápis dcsli111r 'ob1e o pupel". 
Juotumence com o padre!, o p'itqul· 
ntru Daului. VidiHnl e11crevcu na 
Rtvlftt1 dt Pur<1psicologla, edltn
dti pelo Centro Latino· Americano 
de Purapsicolog111: "Chlco l{"na lido, 
nos 45 nnos mais úteis de suu vidu, 
n média de um livro por \emonu, ou 
2.340 livros no total. De cadu autor 
'psicogrnfudo' , ele pode riu t.er e -
tudndo cinco llvro1., o suficiente 
paro captar seu e11tilo". Pobres ho
mens! Será que e!lsns crinturu!'i, se 
permanecem nn TelTU. nindn pen um 
Ul\Sim? Onde and;1m? a teriam ti CO· 

ragom morul de vir u público di lcr 
que eKtavum engunadni., que o pre
conceito rell~ioso foi maior que a 
pesquisa honesta? Nus c.luus deLe
nns de MO~ em que frequentei u 
caso e os aposento~ de Ch1co (e le~ 
nunca ocullavu a . impltcidade de 
suo vida), posso aftrmtU' que o nu
mero <le hvrol. nn casa d~le cru pe
queno, ~e resumiu às obrni; básicu. 
de Kurdec, ou livros p1,icogrnfodos 
por ele prôpno, cnvimlo.., pelo' edi· 
tore~ de \uns obras, l ivro~ de P. 
Ub.lldi, ulguma.., rcv1stus, jomah e 
i.6. O preconceito humano é muito 
duro, muito exclu.,ivi ta, muito 
dono do 'crdude Pior t que, mes 
mo na~ hoste-. e'píriln,, encontrou 
udver~.\rio~ gn.itu11os, que ele bus· 
cavo fazer que n.lo percebia. Oec;or· 
rerl!o ce11.umenlc de1enn.., de uno..,, 
de século!-t, unte' que os remanes 
centc' dn lnqui1;1çfio e do!. Autos 
c.Je F~. que em Pspiríto . obrevivem 
utivos em todo\º' lugorc<; do mun 
do, 'lc urrependam de seus pe<.n
do'i contra o progre,so e u evolu 
çllo do g~nero humano. Que renun
ciem à fne1a. à crueldotle mcnlu.I. E 
mudem de ,1111uJe Tem10..,os e leais 
à .ltTogunc1a, tais criatura!. ~empro 
exhttrum em 1od<1~ us tpocns da 
humanidade, Quem 4uer 4ue fuça 
ulgo importJntc ou difcrC'nle no 
mundo. deve estur pronto pura ser 
fllJ<.udo. o, de poui;u fé nilo se ini 
bem nem de usar o nome de Je,u\ e 
da Doutnnu pu.ru ,uacar e fe rir. C on 
rrnnamente a isso, G.mdh1 al1rmou 
"Se um dia um umco hon1em atingir 
u mo1s elevuda quahd:.ide de amor, 
isto 'lerá sutic1ente para ncutrnlun.r 
o ódio de nulhõe'' Chicll Xuv1cr 
é uma de~'ª" rans.,1mu11 cnaturn,, 
F uos que prnnunciov:ini ~ua que 
du ele re.,ponúcu direta e ob1rtivu 
mente· "Niio \OH cu1r por4ue nu1.:a 
me lc.:vtuttc1". "(\ou apeno' um muro 
urruinacio no qut1l cstu dcpenJur.1· 
do um car1111 nn11nc1.1ndo .i Bon 
No\iu de Jesu\ " 

Visão de Emm01mel 
C'crt<1 vrt. o C\lntor rus~o Má'<I 

mo Gud 1 101 v1s1uu Lcon Tol"tó1 e 
disse 11 umu r~ ,,tia que ª''1s1111 an 

Rçceh111m11~nlm 111c u n." n 1ot11JI 11,1\l 1 
l'DVl~I 111 thulii, p~1hdP\ ,111 IJJ11 p.11J 1 
,\1 11.:ilro .,,., .:11110, UI\,< I• P ci.l l ICl llliO 

encontro: ''Yeju que pes~oa mara
vilhosa está vivendo e caminhan· 
do nn Tura" Foi mais ou meno 
i<.~o o que afirmou um senhor que 
d1, ... e conhecer Chico Xavier des
de U!I se'lsões de materializações 
que o m6dium de ectoplai.ma 
Peixolinho fazia nu d~cado de 1950 
cm Pedro Leopoldo, afirmando que 
Chico cm "intercxi tente", isto 6, 
vivia na Terru entre dois mundo , o 
r«.ico e o e p1riluul. O que sempre 
me pareceu curioso 6 que durante 
todos e11tes anoi. em que convivi 
com Chico em Uberoba, eu tenha 
feito apenas duas amizades, a sa
ber, Cfriu Borges (profes ora de 
clanças exccpcionoh) e Pnscila 
Bo~lle (auioro dos livros como Ga
\'eW da E.1ptra11çt1 e outros que nno 
me lembro. E. falando a linauagem 
da verdade, digo que em todo esse 
tempo vi apenas dois Espíritos: um 
deles, no corredor em frente ao 
quarto de Chico nn Comunhilo Efl
píntn, vestindo um trnje que pare
cia um elmo ou traje cspuclal de alu
mínio. que nunca fiquei sabendo 
quem cru E outra, mnia turdc, na 
cas1l de Chico, a do próprio 
Emmunucl, quando ele me liUgeriu 
que o livro que estávumo .. escre
vendo nllo devlu t'ntitolur-se Jane
la para o C6u, como eu propu!tern 
110 Chico e 1>im, Jtmtlu paru a Vid11. 
Ele me deu n eguinte cxplicnçno: 
"A medlunidnde nno ~uma espl§cie 
t.le telesc6plo volwdu pura o Cl!u. 
mus puru n Terra". Enquanto Chico 
pronunc1uvu as puluvrui., vi na face 
de Emmunuel cooílgurar-, e um 
doce e oliddrio !tOrTl)O ( Ah, me 
defronto com u pobre1u da linguo 
gem humano puru dec;crever tno 
mnrcunte e emoc1onunte momento), 
como se qulsos"e me consolur. l'i· 
nhu os ~ruçoll dos lilogrntlus que 
conheço do E~pírito Benfeitor de 
Chico, 116 que com cubelos griso 
lho!. e doce expressllo no traços 
l 1~ion<"lmlcos; o que vi em seu olhar 
me recu o n romonwr em puJavrnli, 
por falta de cupnc1dude no mMCJO 
do mdc ln11trumenlo que 6 o vocu
buláno humuno, quando tenui de"
crever Ei.p(ritos e cot 11.1; do Mun· 
do Maior DuU'I irnport•mtel\ vi. õcs 
em ma1., de 20 uno' de convMo' 
Cenu vez, Chico me convidou n i;en 
tar no eu lt1do nu mc<.a medlunicn 
nu 'lual preenchem~ moí~ de 600 
con!tulttl'l de freqOentodore da
quela noite. Subtto, Chico me diz; 
"Voe! está ºº"indo. Fernando"" 
<:lem .;uhcr do que ele fülnvu, eu dh· 
e. "Ouvindo o que?" Chico acres

centa. "Os Espíritoi1". E toncluiu 
"engraçudo, eles estllo falando tno 

alto!" Mai UU'de, Ih umu peça de 
teatro exatamente com es'a pergun
ta de Chico, mu' u peç.i nno obteve 
o !x1to que eu lma1unar.1 que tena. 
Nnquela 6pocu cu ambiciona\ a ~er 
um escritor ou dramaturgo de su 
ce'!so o que, graças a Deus, nlio 
aconteceu. Há épocas na vida em 
que o que nos falta 6 juízo 

Ser um m6dlum anônimo e mili · 
tente do Ooutrmo E,'ipírita 6 mais 
grotificante que ser um c!lcritor 
mundano a soldo da vaidade e de 
títulos que amanhã ninguem mal 
lembrará. Com o ugro.vunte de que 
quem escreve para corromper, mes
mo que ó a título de laier, gravará 
em cu per! pírito débito~ 
ulcerosos para futura' e lnrgus ex· 
pieções. Pobre de quem cedendo à 
tentação de fazer ucesso, usou os 
talentos que recebeu puro 
despenhçá· los. escrevendo livro., 
Inúteis e e candulo<ios. Esse peca· 
do ou busco nllo levur comigo . 
Chico 6 meu exemplo n 'eguir Jun
to com minha mllc E ther, devo aos 
doí minha conver~tlo do uteismo 
paru o Espiriu mo. Neste~ meu'i ei.
crllos, busco mai!i relatar fulos que 
apreciações. Putos niio podem ser 
mududoi>. Aqui cu feio como ~e 
estive se tç!ltcmunhlltldo !rente uo 
uibunal da Consci!nciu Expor.ta. 

Lembrando conselho 
d1 Kardec 

No mundo cm que vivemo há 
muiw11 religiões e poucos reh~io
sos Muito~ h4 que pregum u moral 
ortodo'u e, em i;egredo. pri' a 
damente, vivendam umn moral t.le 
duplu face, uma dela~ ocultu Lide 
res que pregam o t'~·umeni~mo, 11 

tre1em1dade re.,pelto'u e. pnrticu· 
larmente, ,no mtrun 1gente' com 
companheiros de ideal que dc'eJum 
debater idélu;\,, confonne o qu .. lt 
cou claramente' ivencmdo e ucon 
selhado por Allun Kar<lec. sno CO· 

nhecidll\ c11t11' \\JU' palavra' Ni'lo 
há fé innbulável i.enlio aquela que 
pode en1.:aror u rufio f,u,;e a tu'- • em 
10<.lll!< º' ~pocu\ e.la Humun1dude" 
Chico Xav 1cr . oi rt;u muito com pre 
conc.eitoii e pC'r;.egu1çõe!t desde. 
quundo. aindu Jovem, inkwu 'eu 
mando to med1unico Mas o 4ue de 
exempltt1cou e d1sst: u e"e re'pe1· 
to e que n recomendaçllo dt Je,u .... 
de que se dc\ e 'perdoar ,e1enta 
veze~ sete \eZe!t", no Espiriti<;mo, 
~ pur.t valer 
PS Paro debute~ trntemo com o ir
mn1" do ideal. 11gora "'"'u na ln1cmc1 e 
oqui vui meu enderc~o elelJ'Õnlco paru 
e-matl:fernadoo ·lle<i-auuJbanet. 
com.br 

AQUI, QUEM FALA DE 
ESPIRITISMO SÃO OS JOVENS 

~' AJ 

_J 

Já à vend.l 
cm h1da' <is 
hvrunn' 
e,pfn1a.s e 
n!lo e'rinw' 

Com uma linguagem atual. Nt>s. M jm·u1s e:1, põt: 
u vi uo e.,pf rita de tl.'mas como amizade, namoro. 

'1<. ins, grnv1de1 precoce, ahôrlo e Aids. 
Com lmtórins interessantes e ilu<itrudas, o li no fala ui reta· 

mente ªº" udolescente~. com mlonnnr;ões t' entretL·nimcnto 
ncss.1 fa,e lilo importante da' tua que é a adole.,çe1ll .. 1a. 

Ao mc,mo tempo, o livro é um guia de díscu,,ôe" 
pn.ra pu1s. educadorei, e orientadore ... 

m c1il1nlnhoe 
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Entrevista drrz. Anna De calzo 

T 
A médica tunisiana naturalizadafrancesa, Anna 

Descal.zo, trabalha em um hospital psiquiátrico do 
Estado, na pequenina Thouars, no interior da França. 
Especializada em doenças mentais infantis, desenvolve 
intenso trabalho profissional durante toda a semaTUI, 
reservando uma parte tÚ> seu tempo, aos sábados, para 
os compromissos espíritas, na cidade dt Tours, distante 

90 km do seu domicflio, onde está a sede da União 
Espírita Francesa e Francofone (USFF). Roger Perez, 
presidente da USFF, inspirado pelo mundo espiritua4 
aconselhou-a afazer uma viagem de estudos ao Brasi~ 
para informar-se sobre o trabalho desenvolvido pelos 

psiquiatras esp(ritas. Com esse objetivo, Anna aportou 
em São Paulo, dia 3 de agosto, e regressou à França em 
11 de setembro. Visitou o Hospital André Luiz, em Belo 
Horizonte, onde esteve com os colegas }ai.der Rodrigues 

de Paulo, Roberto Lúcio de Souza e equipe; o Bom 
Retiro, em Curitiba, com o casal Maderli e Alexandre 
Sech e equipe, participando nos quatro dias finais, na 

capital paulista - tanto na USP, quanto no Pineal Mind 
Instituto de Saúde -, das consultas e aulas dadas pelo 

dr. Sérgio Felipe de Oliveira. Nesta entrevista, ela 
conta um pouco de sua experiência pessoal e do que 

recolheu nessa viagem inusitada pelo BrasiL 

FE: Como \'ocl ft! tomou t!spf
rita ? 

Aona Dt calzo: Entrei para o 
una\·er o da P~1quia1na há 20 ano 
- erJ -;etembro de 1978 à épcx;a eu 
era estudante A partir de e mo
mento. meu caminho e p1rirual co
meçou ao me mo tempo que a pro
curcl do conhecimento de mun me -
ma S(lcrate' e cre .. eu sobre o 
tront1\p1c10 do templo de Delphos 
"conhece-te a u me mo", esta fra
~e marcou a humanidade desde 
muito~ s&:ulos e a num nunca me 
J e1x.ou Par.üelamente, rrunha mãe 
corne~ou a ficar doente Quando ela 
Llesencamou, eu era muito JO'<em e 
unha ainda net.e sidade dela. Meu 
ofnmento, minhas idéia~ depre"
Í \ as reforçaram minha procura e -

pintu;U <.ent1 mi" reconfortada com 
a noção de reen .. amação, da imor
talidade da alm.t A medida que mi
nha prauca ps1qu1átncn foi reforça
da e refinada, fui lc\ ada a constatar 
por mim mesm.t a ex.i..,tênt.1a do fe
nômenos cc;pfritas. toquei-o\ de 
perto, atravé dos meus paciente. 
Cumo muuo dos meu colega'>. 
abordei paciente alucinado . que 
talarn com Esp1ntos, que os ouvem, 
1.1ue o vêem. Aceitei a idéia que 
1s o pO<lena .. er \erdadeiro e eu 
me mu de envolvi minha própria 
med1urudade. 

Retomada do 
movimentfJ 

FE: Voei /a· pane da União 6 -
p1r11u Francesa t Francofone, 
cr1mo vi o t::..tp1ntitmo na Frunra ? 

Anna: A França tem 50 lll.llhõe<> 
de habitante:, é um paf, globalmen
te ateu Toda' as religiões JUntas 
tem muito pouca 1nflu~nc1a Ch ca
tólico e us tcstrmunha.i. de Jeová 
ão certamente o~ rna1\ numero

SO\, Há também o buda ta pro
le Utntes. etc e toda! as form.t~ de 
movimentos e piritualtstas. No que 
Cünceme ao mov1mentoe~p{nta no 
seu gl0bal, <lo ponto de VI'ita hi">· 
1t1ric.:o, houve urn abalo mu110 gran
de CC•m a dcsen ama~ .10 de Kardcc. 
Hou\c mu1w d1v1<1õe" e d1'ipu1as 
que de1xarnm t.TaÇO'! 1mportantei. em 
nos <> paío; e 11ue duram .it~ hoje O 
desc.réd1to e.lo movimento e'lpfnw 
permanece .ianda mu110 ac.entuado 
Buscando levuntar o E p1nt...,mo 
krmiec1 t.a da c1n1a,, Roger Pérez 
fundou, em 1985, a Un11io hpínta 
t·r.i.n e acFrun ofoneCUSFP) E ta 
Un1lio re.1ai:rupa unicaml"nle º'e . 
pfntas k,1rded-;tas e. ttm como "eu 
presidente 11 eu lundudor Roger 
Pért~/ roi e <.Olh1da a etdc1dc de 
four , para u ede dJ pre~1d!nc 1u e 
C:lCCl.lrlJ d,1 USFJl, \CjFUndo Ori 

entuçõe de no o irmão de .en 
c.1m,1dos. (OITl efcllo, J OUrit é a Cl0 

c.JaJe tle 1..éon Deni , onde el«' na.'I 
ccu, viveu, ilr l"nl,1muu e C\t.1 cn
temullJ ( ~. n O 'OI'>~ o prolt'tor e.lo 
movimento 1'.urdcl '''ª no T·rani.·a 
E 1gualmen11· rle que ,,,, JJUda u 
eJ1p,1nd1r o I· pinll\mo na Europa. 
Hu 14 <.:entros cspínt.u\ que uc.Jen 
r.im a USFF. Ha muito~ outro m.t.' 
ele nao acenam 1 União. 1.1ucr di -
1er, a uphcaç. o ng1J1 o ,1 do fl'lpin 
11 1110 egundo Allan Kardec e: uni 
c.1mcn1c segundo cle. 1· !>e., 1 t.rn 

tro da USFF não têm mru que 
1 000 pes oas no total. Para e ter 
cifras de compnraçllo, eu dina que 
todo o e'ipfritas francc\e JUO
to , qualquer que SCJa sua origem. 
acrc~1dos do impaúzanlc , não 
devem ultrapassar a cifra de 10.000 
pe<;soas VerdadearamenLe, muito 
pouca! pe "ºª na França crêem 
na reencarnação e na comurucação 
do Espfnto . A USFF tomou a i, 
como pnmeira nu são, em 1983, 
reeditar a Rt!vue Spirite (Revista 
~ pínta) fundada por Allan Kardcc 
Ela organiza. uma vez por ano, um 
'>impó 10 nacional que reune todo 
os grupo kardec1 tas france e e 
conferência na França e na Euro
pa. O trabalho oo centro' é orga
nizado em reuruõe mediun1cas, de 
de,ob e ·são, de cura e atendimen· 
to fraterno. 

Quando o mundo espantual su
gere. os tratamento con 1\tem em 
aplicação de pa e. magnéticos, 
água magneu.zada e comeNa dou
trinM:ía com o paciente A'> reuni
ões de evangelização não existem, 
ª''lm como os grupo volunta.nos 
que vão a ho p1t.u , creches, ruas 
etc O catec1 ~mo espirita para as cn
a.nças só ~ praàcad.a no Centro Es
puita de Lyon 

FE· Aproxlmadnmtntt, quantos 
franctsts irão ao Congresso E,pf· 
ri ta Mundial tm lisboa 7 O que 
voei espera desse evento? 

Anna: Nilo conheço o nômero ofi
cial de franceses mscnt~ Pen~ que 
e se numero não pas-;ará de SO 
Pc~o que um congresso mundi

al oferece ao part.1c1pante~ a opor 
tun1dadc de reencontrar e píntas 
de todos os paíse . de ent1r atra
v~s do mundo, um.i me mo comu
nhJo de pensamento-.. práticas di
versas hso fortalece a confiança 
de cada um De ccrtã mancara, pode
~e trocar expen~nc1as no campo de 
nos\as v1 vêocia pessoais, dif 1 
culdade'>, esperanças e também de 
sucesi.o' Al~m dessa un1Uo e 
fraternidade, pcnnutu mrus intclec· 
turu e científica podem "cr pro 
dui1da~. perrnJtindo um avanc;o do 
l:.spir1t11mo, na compreensão de 
e.ada pes<;oa 

Qu.tnto u mim, e pero e\tabele 
c.er laço<; entre a p 1qu1atna e o Es 
pirtlJsmo Sei que i'i'O vai m.:onte
ccr deva&ar Cada expcnencía ~ para 
011m umu oporturud11de de reunir oJ 
guma'i pedraq no ed1 ticaçélo de meu 
tr aba.lho e de m1nh.i relluUo 

FF f._ HUJ primeira \•i\ita IJO no.\ 
w paf,., quem a acomellwu ! Qual 
1 o Q/Jjl'tivo pr1t1cipul? 

Anna: Sam, ~a pnme1ra vc1 que 
venho ao Brus1l Sou fun<.1onána do 
l''>Wdo, cm um ho~p1wl p'1quu1tn 
co publico na Fran~.t 1 'º me da o 
direito a f6na c.Je 30 drn por uno. 
Aproveitei cMe ano para fo1er essu 
viagem de Cl!tuc.Jo Meu ob1e11vo é 
dell<.Obrtr o func10namcnto dos 
ho~p1 tu1 méd1co-e'lpíntu do Brn· 
sal, como e pro11ca a U!i •~tencrn 
C!ip1ntual ne11se' ho p11111\ ~. so 
bretuc.Jo, desejei encontrar p,1quía 
lTao; paru <.1>nhel er seu' ponto de 
v1 to sobrt' u doença mental e <1u11s 
rduçnti. com a me<l1unldude Fu dl 
riu p<'ll'i c1ue meu obJCl1vo pi mc1pal 
de pc-~qu1 s.1 C\tl1 h1Ja{lo no. l'Jço 

que eJustem entre a p!>1qu1atria e o 
&.pirit1 mo. Esse assunto é muito 
VO'>tO e me intnga há \iánO anoi.. 
Em fe,eret.ro de 1997, quando de uma 
reunião mediúnica em nO'>'lO centro 
e pírit3 de Tou~. o pre 1dente da 
USFF, Roger Perez., recebeu, por ms
pimçJo, a infonnaçilo de que eu de
veria vir ao B~ ti Devo confes ar 
que Jarnai<; esta idéia me passou pelo 
e pCnto Agradeço a todo:. os nos
'º irmilos e guias espirituais por 
~a suge1.ti10. Agradeço o todo o 
umão e umlls bm.We.nh por seu ma
rov ilho o acolhimento, ua compre
en<;iio, e ua conuibu1ção ao pla
no que o mundo do espíritos tro
ça para nós todo., 

I f t/r ,/•rf'\tl •I tlt1 
FE Voei I mldica na França, 

pode falar aos pacientes sobrt! a 
wsao t! a t!Xpltcação espfrita das 
doençm 1 E aos colt!gas e projivsi
ona1s do saudt! 1 

Anna: Na França, todo o movi
mento., retigio o~ têm pouca impor
tância A fé é pouco d.afundada. Crer 
em Deu' ~ uma coi a fortemente 
rechaçada. O pensamento científi
co é muito difundido e os cicnlJ -
ta. <.cntem-se muito poderoso . 
Pensam deter a Verdade e fazem 
pouco dos que tem um sentimento 
relig1oso. Já é muito difícil na Fran
ça afirmar, sem medo do ridículo, 
que e crê em Deus, cuja ex.i tência 
não se pode provar cientificamen
te. Compreende-se, portanto, por
que é ameia ma.is d1ficil falar de Es
p1nusmo. 

No que concerne aos meu cole
gas e profi 1ona1 que trabalham 
comigo desde muitos ano , eu ouso 
afinnar-lhe minha crença na exis
tência de Deu ~ claro, quando as 
circunstâncias se pre tam a i o. 
Chego a tomar posição, mesmo se 
1 so às vezes surpreende. Agora, 
asso não provoca muua zombarias 
e críticas, '>OU aceita como ou e 
como penso Há 15 ano não era 
assim tão fác1 1. O fato me mo de 
aflJTTlar a ex.1stência de Deus pare
cia \U peito No que e refere ao 
Esptnu,mo, até o momentO.Jamai 
,1borde1 es~e a\sunto 

Quanto ªº' pacientes e suas fa 
mih<b, tudo depende do conteudo 
de no.,sa conver ª" Se que~tões 
religio1,a5 .. ão abordada\, como os 
fenômeno mcd1unaco'> ou a cren
ça na rccncnrnaçllo, entào me per
mJto falar des e temas, egundo 
minh.t-. prõpnus con\ 1cçõc 1 'º 
me pcnn1uu ter rcla"ões às ve1es 
previhg10dus com certos cliente~ E 
un e outro '>abemos que nos1;a) 
trocJ verbais são muno parucula
res e devem ser guardadac;, de cer
la fonno como \C fos e um <,egredo 
profü,1onal, porque nó-. sabemo\ 
que na França falar des11as coisas é 
rnaJ visto mal oprec1adoc totalmeo
t.e incompreendido pela grande mru 
oria de no sos cidadão~ D1feren
temen1t de meus colega<>, levo mui
to a sério meu\ pacientes e <.uas 
famílias, creio eu que o compreen
do e aJudo-01; 1;.1mbém a comprccn 
der seu-, problemac;, tai,o o po,sf
vel para os Ujudá-lo~ u encontrar 

1 
oluçõe e píriturus. Po . o 

falar com eles da importân
cia da prece, do perdão, da 
reencarnaç11o, da maneira de 
viver e de pensar, du impor
tli.ncia do pen amento po-
1tn os, do respeito de i 

mesmo e do outros, da im
portAncia de bem e alimen
tar etc Chego mesmo a 
acon elhar leituras, músicas 
relaxantes, e terapias altcr
naúvas 

Faz 12 ano que exerço a 
psiquiatria infantil, nomes
mo serviço. e no a filoso
fia é que se pode tratar o 
ofrimento p icológicos da 

infância e sua perturba
ções mentru em ter de re
correr ao mcdicamento5 
Em meu scrvtço, tudo se tra

Em relaçlio aos fatores, 
ao-; traumat1 mo o 
ac.ontccimento\ que deto
nam a doença ão os mes
mos· alcooh'imo. droga, 
abandono. incesto, abuc;o 
'exual, mau tratos de toda 
one problemas afetivos. 

fam1hare , profi iona1•;, 
miséria etc. 

Não c1 se certo~ fato
re ão ma.1<; s1gnafic.aovo, 
que outros. nem <;e há mais 
doente mema1 em um 
pai que cm outro 

ta atrav~ da relação, da co
municação, e todas a for
mru. de terapias verbai . não 
verbai , individuai<; ou grupa1s 

Dra. Anna Dcscalzo, p jquiatra da cidade de 
Tbouars, França. 

No que~ refere à C\Olu
ção. diria que ela é s1nular 
no dois paíse De uma 
maneara geral. perturba
çõe'> p icóllcas raramente 
se curam cm todo o mun 
do E quando is'o aconte
ce, mesmo os terapeutas 
têm dificuldadade em e pli -
car porque 

FE: Há orga11i1.ações na Fran
ça que unem Esp1ritual1dade t 
Medicina ? 

An na : Pes oalmente não conhe
ço nenhuma organização de se 
tipo. Não há nenhum ho pital mé
dico-espírita, por exemplo. Por ou
tro lado, há médicos que são 
espirituali tas, oculústas, e oteri -
tas. Sua maneira de praticar 
corresponde à sua filo ofia. Abrem, 
então, um consultório próprio, cer
cam-se de pessoas que pensam 
como ele , tentam difundir uas 
concepções própnas obre a doen
ça e seus tratamento , fazem con
ferências. Suas práticas procuram 
abordar o ser humano de uma ma
neira hoHstica. Em con equência, 
seus tratamentos constituem uma 
combinação da homeopatia, fito
terapia, acupun tura, método 
energéúcos diversos. Isso a oci
ado a ses ões de relaxamento. de 
ofrologia, de Tai chi, de Tchi Kong, 

de yoga Com freqüência, uas ex
plorações cHnica e tera~ut1cas 
silo reforçadas por e tudo astro
lógicos e numerológicos de seus 
pacientes. Para conclulf, daria que 
na França o~ laços encrc Medicina 
e Espiritualidade \ão de fato de 
médico i olado , e:<perimcn
t.adore coraJOsos que ou am fixar 
seu ponto de vhta, sua diferença. 
Estamo numa fase de de coberta, 
de colocação inteiramente nova As 
res1<,tências do conjunto do corpo 
médico "ªº muito fone porque o 
cep11c1smo é po ante e muito ex
pandido 

lmnparação 
Fra11ça-8rasil 

FE: Qual I o balanço de ma es
rada em nosso pafr? 

Anna: '& e e lágio no Brasil ~a 
primeira vaagem profi~,ional que 
laço forn do meu pafs. Tive n opor
tunidade de pas ar dez dia' no 
Hospital E pfnta André Lu1L cm 
Belo HonLontc e oito dias no Ho 
p1tal Espírito Bom Retiro, em 
Curitiba No que diz re peito J ela. 
'íficação de doença'> menuu-.. ela~ 
íntemacionol, ponnnto utilizamos a 

mesmaemno opaf1, Quanto àe:<
pressão clíruca dos intom!l!>, foi me 
difícil r,aber <>e há diferenças cultu-
11lls significativas Orna, no entan
to, que me pareceu haver rnai de
lírio com tem~ mí uco no Brasil 
que na França, porque o bras1le1-
ro são quase todo muito crente 
Con ·tate1 também que os cp1 ódi
os delirante • confu o , as agita
ções são mais agudo e mai inten-
os no Bra il porque os brastle1ro 

não tomam cu medicamentos 
quando estão em suas ca as. Eles 
e tratam menos que O<> france e . 

O sistema de aúdc na França per
mite a todo mundo ter aces.o ao 
tratamento, de poder pagar seu 
medicamentos, de se beneficw de 
consultas regulares. tanto médicas 
quanto p iquiátricas e p 1cológ1-
cas. A qualidade de tratamento . de 
recepção, de condiçõci. de ho p1tn
ltzação são tnmbém boas, na Fran
ça, tanto no ho.,piLal público quan
to no pn vado A diferença entre o 
público e o particular. na França, é 
que ne te o paciente tem a poo;s1b1-
hdadc de escolher o médico que lhe 
convém que o agrada. com o qual 
ele <>e '' 1te mrus cguro Em meu 
pais, 10. t ' ho\p1tallzaçilo. qualquer 
que e1 pública ou particular. e 
paga e> tente de\ e part1c1pM do 
finam i 1 nlo, 'egundo seus mei-
os Q , 111 dc,prov1do' 'ião ajuda-
do e 1 11c1am· 'e de uma as " 
tênc111 o 1 

En1t. 11 nuo po 'ª me e tender 
muito. !O 1Mia de d11er que a mc.1 

.dênc1..1 a doença mental de forma 
aguda , om agrnvnmento de sua 
expres' ,, 1 c lfn1ca, e deve à falta 
de prevenç11o pnm.ána, "ecundána 
e terc1ána !lulic1eme. i...,o C'(pltca o 
fato de ter descoberto no Br~1l a 
prática du contcn Jo, que na Fmn 
ça nilo e 1,te mai<; e que remo' o 
hábito de chamar "cnm1 .. a de-tor
ça .. por opo'1~ào 1\ qmm1oterapaa, 
denomm.1du · 1.:ami-.a qufm1cu' 

Qu.tnto à fannOCl)péJO, ltVC llCS· 
'!ião de \il 1tar ª' lannadns e con,. 
tatar que ,1, \ Ub, tún<.: 1a' ut1lwuJ.l 
~uo .is mesma' no~ doi ' poíse'\ 
E! Se IJOOrotóílO COO\lltuem \ cr 
dade1ro' 1mpc.no' fi.nanceiros inter· 
OllCIOnill\ 

A duraç.ão da ho pitahzação é 
variável, o ma1 comum é que ela 
dure de 30 a 45 dias . As rcca1da' 
ão muito freqüentes e os .icom

panhamcnto prolongado' cm 
ambulatóno <;e impõem Na Fran
ça, há cerca de 20 ano . forom cri
ado o hospita1 -dia , º' apar
tamentos terapeutico e cuida 
dos a domicílio, em fim de lutar 
contra a cronicidade h i.o rcdu
z1 u enormemente o Jeito ~ de 
hospllahzaçiio. 

Mas o maJ'> mtere., ante par.i mun 
foi a de coberta da a 1.i tência e -
pmrual em maténa de p 1qu1auia. 
Desde ounha chegada, oo início de 
ago to, e perava encontrar trata
mentOl> ec;pecifkamente e~pírius. 
De fato, o que ex.1 te ~ uma as h
tência ob a forma de P~'e mag
néticos, água flutdaticada. 'e õe 
de desob e. ão, e!. õe" de cap
tação. d1 <.u sõe doutnnána . 
fo<.a nss1 tên ia. mcontc w.vclmen
tc, ajuda e participa da cur.1 e tem 
eu<> re ultado No entanto. i''º 

não foi JaIDil.I pro\ ado de maneira 
científica Estudo<; metódico' eqão 
em CU1'0, 'ieJa at.ruvé de pe~ui-
ru que abordnm a 'a.<.'1 tênda" em 
ua globalidade (Cunoba), 'eJa de 

maneira mais especifo.:a No momen
to. a água magnetll4lda ~ objeto de 
experimentação maa' acentuadu em 
Belo Honzonte e em ão Paulo 

lalor da 
contribuição 

bra ileira 
FC Qual a sua cm1t lim1o" 

nn.a: A Doutrina E pui ta n;k, 
tra.z nenhuma moJ1fü.a jo n11 cla..'
c;1 f1c.a ão d;u. doen ª' ment.u ... Por 
outro lado. contnbu1 muito em ma
téna de fl 1copatolog1a. rermnc 
alnrgnr a compreen,ao do tundo· 
na.mento do an1.0n')C1entc. O 'er hu
mãno é um 'er global quer d1Ler. 
bwp,1co,oc1oe,pmtual A d0en 
çn mental nno fl')<le 'er compreen
d1du cn;}o Je m.1ne1ra holM11.·.1. E 
por 1''º que no Bru,il ~1' rnntn
bu 1ç õe d1\Cr'ª' J'llde m 'er 
introduz.ida' 01..h ho pilai, e'pm
ta1, horn(."(l paua. l\l upunturn, tj,j . 
oterapia, parop 1co! ... ,g1a flonu de 
Ba<.h e e 'tnl 1a tlorah. Q, p. c1 · 
ente' ... 110 3Judac.Jo, no plano 
cnergetico ão também ujud.iJo, 
n tomar con, .. 1 oda de 'ua 
me<l1un1da<le 'e hlr o a ''· 

Dma p<'I' par.t conduir, ~ue em 
mntenu de p~ven\ 1.lll de prote\àl1 
d<h do\'ntC\ ment 11\ craan\J\ e 
udulll)' a Fr.tn\U tem uma p<'luk.1 
mu110 humani,t.1 O pnx:e",, te' e 
tnll l\l 1: li\ 1 '.l e m Pinel 1"-1q11ia· 
lru i;iue 1rutiulh11\ n no ho,p1 t.1 I 
Bll eLr em r trl\ , 1.1 hu 50 ª"'" 
e l'te um pr<Xe"n gl ... ,b.11 e gtni:· 
ral11ndo lle ul·t,lher e trut111 li' per· 
turhilÇôe' P'14u111tn~u,, em tl,Ja 
p.lr\\' dú Fr,u1~ 0. e')"' .l me,m.1 4u.l 
ltll.1dc 

\)l'\V Ji v:r que li lntXk:l\l d11 ~llC' 
no' "hum.llfü\' " it P'iq01,1trio dl' 
'l!ll\r'' C'll\ meu pn1' t u1\1 \erJ.1Jc1· 
r,, '" e'''' p,,, C1111r1.\ luil1' . n:\ti 
k 111,,, J ll1n1nhu1, ,, e'pin11ml \Ili<' 

lfo~pltol ..:, pfrlta Andr~ Lul7 cm Helo llorl1ontt' 

'' CX\11tnna l 'Jllm.1 tr.u:, ,, qu,• 11. " " 
~ta u lulta ' "-' ur11 C'lo m\ 1.Jlll' dtz 
íl!\Jl.:: 110 ~' n~h\,I (h'" 1h1hd.1tle' 
1.k nnupn•, n'''º d..t 1IN'll\ n t' de 
trn1:11n~ n1t1 N~v'c.- 'e111iJ11, "' '''" 
im1i\1h p,14u111tr,1-. hra"luro, t 11\ 
1111111,1 a l t' ntnbuir ,\ e. iên li\ e a11 

1\ l u nd1.1 
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